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O TENE·�TEti-E�EilAL 

BENTO Ni.ANOEL RIBEIRO 

O rC'g-ento Feij<> não <lesapo1·cebeu-se d'olla, e côm essa inten­
ção começou por nomear para prc•sidir a pl'Ovincia de S. PoJro a. 
Feliciano :Nun!'s Pires, homem de reconhecida modcracão, bas­
tante illnstt·ado e bem couliccido ua provincía, onde 1·osicÍin. desde 
sua infoncia. e poi.· olla cl<-ito deputado ao co1·po legislativo, e po­
lo g·ovcrno orde1.ou-se ao general Ribeiro, que se dirigisse para o 
interior da pt·c)Vincia. sendo ahi o seu primeiro cmpc!lho conciliar 
os unimos chamando a uma concordia geral e scgma os rio-gran­
dcnses diYorciados pol' opiniões politica::;. 

Récommcndaçõcs po1· esse thco1· fornm foitas aos presidentes 
das proviucias que c;onfinam com a ·c1e S. Pedro, sabendo-se que 
para clla1; c0nconcram muitos dos riue se haviam envolvido na 
lnta rcvolucion;nia; mas burlados foram todos os esforços do go­
verno para que csM luta tivesse termo, e mallogrado o afanem 
que n'esse sentido li<larn o g·eneral Ribeil'o.-

0 governo ti11 ha cm frente uma obstinada e faccior;a ôpposi­
ção, que se encastellár,t 110 senado, 0pposiç,io que tinha por base 
nma política tacunlia, e toda pessoal, e a qne 11ão pôde resistit· o 
l'l'g"('nte dando sua demissão, a d<•spPito de ter po1· si a conscien­
cia publica. abroqncla<lo de um civismo pnro do vicios poiiticos. 
e pr:1ticando abnt'g�çõ •s que r.euhum dos sons advcl's,nios podia 
imitar, e o general Rilwi1·0 foi compellid0 a affrontar o bi:utal 
trnU1mento do presidente da pl'Oviocía que substituira ao Dr . 
.Araujo Ribeiro, que pedira sua demissão. 

O primci1·0 acto do novo p!'Csidentc, o- brigadeiro Anté1·0 José 
Feneira de Brito, liomcm de mais philau_cia do que discernimento" 
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de mais incpcia do que illustração, desmentindo na pratica o in­
stincto administrativo que inculcára ; o tnici1 da sua presidencia 
foi obrigar a que o seu prudente e circumspecto antecessor so 
recolhesse preso á cõrte, pondo-o obse.:liado até á sua retirada da 
capital. A ii;so seguio-se o dirigir reelamações a varios presiden­
tes de províncias exigindo a extradição para a de S. Pedro, d'a­
quclles a quem alcunbá1'a com o estigma de criminosos, qne de­

viam se1· t1·atados como bestas fe1·ozes e indO?-nwveis� pot· haverem 
estado ao serviço dos 'rebeldes, e que pata fugirem as pe1·seguições 
o a insultos iguominics<>S, retiraram-se ela provincia depois de se­
rem indultados, procurando n'ontras um asylo á segurança pes­
soal e csqurcimento da vida politica que haviam renunciado. 

Requintou, porém. a insrnsatez do presidente no facto de, de­
mittindo o grncral Rib.eiro do commando das armas, que se occu­
pára com lealdade no interiot· da província a apaziguar os animos 
dos que se il'ritaram pelo não cnmprimento do indulto concedido 
aos dissidentes. depois da batalha do Fanfa, 01·denar-lLc que 
quanto antes se apresentasse na capital; e sem esperar o cump1·i­
mento desta ordem Pompeu d'ali seguido de numerosa força ar­
mada, com o fim de ÍL' ao encontro do g&ncrnl e trazei-o preso 
comsigo. 

O general foi com alguma anteccdencia avisado da estulta in­
tensão do presidente, e acercando-se de algumas forças <los revo­
lucionarios que vagavam do interior, dispôz-se a esperai· o presi­
dente no passo do Taperi, e nesse lugar o atacou em :.:3 de Março 
de 1837, afugentou as forças que o escoltaram, e o reteve preso 
cm seu poder por q uasi trc& mezcs, traz,.ndo o a pós si nas mar­
chas que fazia. 

Com semelhante desassisada provocação ao tempo em que Ri­
beiro com dedicação e esmero emprcftava,se na completa pacifica­
ção da provincia. aconselhando aos dissidentes, de novo irritados 
pelo feroz procedimento das forças do governo assestadns pelo pre­
sidente, que abandonassem um.a causa que não podia prevalcc.er 
como contraria ao ponsamento da g1·ande maioria da pl'Ovincia. 
foi o general compeUido a adoptar outra vez essa causa, e prcstar­
lLe seus serviços. 

Obrigado assim Ribeiro a sahir a camp:rnha á frente de fo1-çns 
que espontaneamente se lho reunirnm, foi o seu primril'o feito 
d'armas inve!,:tir a 8 de Abril d'aquclle anno a vill.1 de Caçapa\'a 
gu�rnecicla com um batalhão e dois csqur11lrõcs de linha, desbara­
tando essa força, que cahio cm seu poder, mandando-a livremen­
te para a cnpital. 

O coronel Dento Gonçalves evadira-ao da prisão da Bahia, e, 
apparecendo na província de S. Pedro, reassumira a sua autori­
dade, pondo-se á frente da revolução, e aas forças postadas nos. 
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�uburbios da capit-al, que cmprehcndiam ligeirnmcntc ataques:: 
µarciaes, o mais forte dos quacs foi o da v1lla do Norte, que de· 
fondeu-se heroicamente, pondo em de1�rota e retirada as forças; 
contrarias. 

O general Ribeiro, depois da tomada de Caçapava, deu-se a 
:!. percorrer o intcrio1· da provinGia. pel'scverando na i<léa de cha­
mará concot·dia os dissidentes d'ali; persuadindo-os com a inti­
mativa imponente que lhe inspiravam seus feitos d'armas á desis­
tirem da luta, com a qual sacrificava-se o bem.-estar da província., 

Com cstú proposito cncaminhou-sn á fazenda de um amigo•­
;:eu, que podia coadjuvai-o cm sua missão conciliadora; e como 
:osse avisado qµe estava ali a dicg-ar com um tt�ç,.o de homens 
armados o marechal Sebastião Bancfo; commandantc das armas. 
;a provincia, andando na delig-encia de rcunfr as forças g·overna­
tirns, Ribeiro teve de retira1·-se logo da fazenda, pgis q}.!e tinha• 
5Ó por companhia seu filho; Dr. Sebastião Ribeiro. 

Existia entre o general Ribeiro e o marechal Sebastião Barro-· 
to rivalidade quo chamarei l1istorica, começada desde o tempo cm· 
q ne aq nelle principiou. a colher os louros- da victoria na gnena do, 
sul, o que ralava ao out110, masca.rnndo,a scmp1·e com uppatcnte· 
àissimulação. 

Rivalidade que tamllcm era vivaz, e sempre encoberta po1�­
Barrcto, e com a mesma origem, entre o general barão do Serr@, 
Largo. 

Aquella rivalidade só, foi rcconlíecida pelo general Ribeiro�. 
�uando sonhe que a sua destituição do commando da frontcir.a do· 
Rio Pardo, fõ'ra promovida instantemente pelo seu. rancoroso• 
aàversario, que estava cm m.uita intimidade com o presiclente d& 
-.rovincia, e foi esse injusto·rebaixamentQ·uma das causas allega­
êias que preponderaram para a revolução da pro'\-incia. 

Chegando 0 marechal Bar1:eto áquella fazenda,. soube que Ri­
Ll'iro retir.ava-se d'ali á sua approximação. Immediatamente fez: 
;1artir uma escolta em seu s0guimcnto, 01·denando-lhe que lhe fi,.. 
zesse fogo. A escolta atirou-o, como o visse cahir convenceu-se 
, e o tioha assassinado, e 11.essa persuação fico� o commandante· 
... as armas. 

Ribeiro, feri<lo· po1· d,uas balas, l'et-iron-sc par.a a mais proxima. 
f zcnda de um amigo seu, que prevenio a sua segurança chaman­
�o para ali forças que o puzesscm a salvo de nova nggressão do 
:;eu coba.1·de e trnicociro nd versurio, 

Em p1,esença de tão feroz attentado, impossível se tornou es­
sa missão conciliadora do general Ribeiro; dando de mão a ella, e, 
logo qu:e sentio-se em estado de 1•esistir ás fadig·as do campo, tra­
tou de chamar a si as forças revolucionarias, q.ue prestes acudi:­
ram sabendo do intentado assassinato do gcner.aL 



- T42' -

A' fc-sfa d'cssas fo,.ças, di1·igio-so cst.1 pa1·a a. cidade do Rio-­
Pardo,- por lhe constai· que .:ili se fazia ju11cçào de todas as tropas� 
do governQ, destinadas a hostilisa1· no íuterio1• da provincia as. 
fol'ças contl'arias, como iusistin o commandante <las armas. 

Com dfc-ito. o n<H·o Jm�sidcnte da, província. marccha'l Ehsia­
rio, déra-se inconsid<'ra ame,ntc a esse.plano; e 01·g·anisando des­
sas tropas nma divisão "Jeu ao comma1:<lo do nrnrcclrnl Barreto. 

Esta dÍ\'Í$tiO com a for<]« de 1.200 pr-nçns, dividida cm duas-· 
. brigadas, uma, ao mando do brigadeito Calderon,·c.0utra, ao do-­

coronel Lisboa, marcl1on po1· terra para Rio Pardo, e ali achou-sc­
cm .20 de Abril de 1838. cuc�ntonada nos snburbios da cidade, e� 
parecendo Gcm cspaldada. p\ lo _ri11cão d'El-rci, e polo 1·io que lhe· 
corre nas abas, pt'rsuadindo-se o commandantc da divrsã.o,. que­
ficava assim gnarck1do de qualquer nccommettimcnto qne se lhe• 
fizesse; sem se r0Gorda1· que o forte d:,s manobras do g-enernl R1-
l)ciro em frent� do inimigo era a sol'presa, sem- ter confiançl'\ nas
tropns.qnc commanduva, disciplinadas e àispostas a todo o tran­
se, p,ll'a fazei-as sahir <lo l'ecanto da cidade. c colloeal-as cm pre­
Sl!nça dos 1·crolncionarios, que apcn:1<: continham metade das.
tropns do governo. . � 

O rio foi va<l,:ado n'nma noite pdos re,-ol11cionarioi:;, sem qne• 
_cont1·a i�so so prcmnnisiw o commanda�1tc da divisão. o nem do· 
tal dósse fé; e ná ante manhã{lc 30 de Ab1·il, atl'avessado e 1·incão. 
cal:iram :;obre a dt'scui<lada divi�ão, que foi d,cnotada e posta em. 
fuga pal'a o interior <la cidad,i com não pequena pc1·da de moi'tos, 
e11tt·o csfrs o coi-oncl Lisboa. que po-rton-sc com bravurn, sendo 
app1·ohcndido bastautc :nmameuto. munições de gucl'l'a. e nume-· 
ros:i cavallrnda. 

Eff,•ctuado <'StH golpe de mão, marchon o general Ribeiro em· 
di1·ect;ão ao rio Caliy pllt'a impcdit· qne se unissem á divisão de 
Barreto os.reforços que partiam<la capital; e- sab0n<lo quc no pas­
so d0 Contl'ncto achavam-se duas canhoneiras retidas á­
osp0ra do p1·e�idente Elisial'io, e alguns officiaes quc se retiraram. 
do Rio Pal'do, depois da derrota du divisão, foram ella.s tomadas. 
sem resiste11cia,.c postas cm poder dos revoluciona1·ios. Em segui­
da pnrtio o general para o rnterior da província, visto que o coro-­
nel Bento Gonçalves renpparecera á frente dos rcvolucionarios-, 
que haviam assontaµo campo nas imrnodiações da capital. 

O reappal'ecimento do Bcn.to Gonç,_1lvcs á testa <la revoluçijo, 
do Rio Gran<lo, ti·onxc lho principios poiiticos, gne não e1·11O con­
scntancos com as conviccões ele s<·ns lrnbitantes, e nem fora!Ul 
açeitos no começo do rno;,(mento. O 1·l'gim<>n purnmunte dcmo­
crt1,tico, cm VGZ de mo1tarchico constitueionalqne se achava firma� 
<lo 119 Brazil. foi aqnclle propalado por Bonto Gonçalves, 011 fosse· 
po1· magoado de traições G padccim<>ntos que soffrera, ·cabindo, 

/ 
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n.9s fel'l'Os do poder. depois da hatal11a do F,inf.i, on por proinc�·
sas feitas aos (ltte coucljnvatào a s:ia cn1s,1O <lus prisões <la Dahia.

É' ce1·to que n nova pro1iag-un<la política 11:1.0 podia deixar de 
ser bem acolhi<la pelos qne estavam t'lll imnwdiata councxão com 
a origem <lo onde partira. Não potlium de�p1·czal a os que sempre 
com arma em punl10, canllnha11do pertinuzmen te na S1'nda de pe­
rigosos compromettimc11tos, e sentindo-se como pervertidos po1· 
uma idca falsa; e assim entregarão se irrcflectidainoute a clla, e 
derâo-sc a sustentai-a. 

Mns. é tambem certo, que esta innovaçào no syst<'ma político 
adopta<lo tão consci<:nciosamente pela província e ,'clla robuste­
cido, incutida por meio das armas, só podia ser aceita por esses 
<lcsarinhos, que, não co1OO liomens JJe1·didos, como os chamou uma 
voz no senado. mas levados por insinuações crroneas tomaram o 
falso pelo verdadeiro. Seria como o foi, repudiada pela maioria 
sisuda e illustrada dos rio-grandenses. 

O gen�ral Ribcirn que a rcpcllio implicitumcnte, e aos poucos 
se foi escoando da sua acção militante, embora só abraçada pelos 
sectarios da revolução que csta\'ãO cm campo. retirou se do rio 
CaLy, depois de apresadas as duas canhoneiras, e s<'guio para o 
iutc1·io1·. denegando-se a rcitcnidos cliamamentos que 1hc fizera o 
chefe da revolução, e dispersando em Alegl'Ctc 1.200 homens do 
forças que o acompanharnm. tendo antes rcpellido a scg·uidos ti­
roteios que em Julho de r840, ali lhe fizera o cornnel Loureiro 
com 800 homens que commandava o militava a favor do govemo. 

Não entendendo Bento Gonçahcs que, com a rctirnda do Ri­

beiro e di::;persào das fol'ças que commandava, significava isso re­
nuncia á causa da revolução; e tanto mais poi·que affrontava ello 
os acommettimentos que em Al<'gretc lhe fizera o coronel Lourei­
ro, lembrou-se de nomcd-o comma11dante geral da f�outeira da 
prnvincia. 

l\cm pot isso o gnneral Ribeiro desislio de suas convicções, e 
retirando-se para o tenltorio de ulontevidóo, d'ali solicitou amnis­
tia 1.10 poae1· modei-adot·, que promptamentc lh'a concedeu, e sc­
i-('•l i11do para a côt·tc a re11der homc11agem ao imperador e a mani­
festar seu agradecimento por aquellc acto da munificencia impc­
l'1nl, ordcnou�lho o governo que rC'gt·essassc para a provincia e 
cntrusse no servico do exercito. 

Assim o pratiêou o genernl Ribeiro, e dando-se-lhe na pro­
vincia o commando de uma fo1·le columna das tropas do governo, 
em 26 de Maio de 1843 pôz em debandada junto ao arroio Pon­
che V ct·de as mais nume1·osas forças dos revoluciona rios, e de 
modo que d'ahi avante desistiram estes da offensiva na luta tra­
vada entre si e as tropas do governo, conservando todavia as ar­
mas em mão, até á amnistia geral. 
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--como cm rémuneração d'estc ultimo feito d'a1•mas ele Beillb 
·Manoel Ribeiro, foi este promovido a marechal de campo, e por
achar-se em idade muito avançada, e alquebraào de tanto labu­
tar em sua vida militar, reformou-se cm tencntc-g·enoral, em cu­
jo posto durou pouco, terminando sua cxistenc!a na cidade de
Porto Alegre.

A seu nome acompanhará sempre, pela pt0vincia de S. Pe­
dro, recordações de gratidão, e pela de S. Paulo, sua patria, as 
de ufania e pl'Olfaças. 

Porei aqui remate a este trabalho, em que tiv(;} por unico fim

invocar reminiscencias por sobre esse velho guerreiro, que só dei­
xou traços do seu valor em combater n.esses campos, onde se le­
vantão distinctos generaes, que á frente dos briosos e valentes 
pelujadores rio grnndenses saberão manter as tradicções gloriosas 
aos que os pr-0cederam, empenhando-se em sustentar elles a hon­
ra da patria. 

J. J. MACHADO DE ÜLIVETRA, 

S. Paulo, 31 de J ul-ho de 1865

• 

• 

' 

' 



SERÕES DE U�l TRO:r?EIRO 

( COLLECÇÃO DE CONTOS Sfü!RAXOS) 

O TENENTE NICO 

Vlll 

Yai g-randc azafama ;,a estancia do C:ipão ralo! 
Desde as hócias n11pciacs de seu propricta1·io, nunca mais ali 

se vio tamanha faiua. Em casa o no campo andava tudo n'um pé 
só! O proptio beriba parecia tcl' sacn<lido do espinhaço a sobre­
carga ele uns tl'inta janc11·0s, que lhe dava, olhando-o pela. reta­
gnar<la, a marci::il apparcncia de um fuziloil'o em ordem de mar­
cha, tamanha era a empola que lhe resaltava das crnzcs. 

A$ voltcadas augmcntavão o volnmfl do rodeio. para onde con­
V"rgiào de todos os pontos os g·ol pcs <lc gaJo tam beiro ex ucro, q uc 
c�ninava do matto. 

• As porteiras das mangucirnl', C'staYàO cscancara<las. com as va­

ras todas COl'l'iJns nas tronqneira:,; na frt•nte cln casa um c�qua­
drão ele piás e crionlos, escarnmuçando, desaguach:mio os lindo:: 
cavallos da quadrilha; no pir)llCtc andava a man-itla ,!o toLianas 
rocem entaLolada, n'um sai'ilho; no quintal e no tcn·ciro nao 1::i 

mcnot· reboliço: <lcsclc o chi<p1ciro ele onde tira vão para o gancho 
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o obeso e ce'rdoso capado, cevado a sõt·o, ·pinhão e milho, e l\ma meia
<luzia de farl'<)llpos, até o gallinheit·o, ia tudo raso! ... Na cosi­
nha ... que honor! aqnillo era um Quioteros, sem tirai• nem pôr!
la ali uma matança d1gna de sei· commemorada com uma meda­
lha, igual áquella que mandon cu11bat· Gregorio XIII cm honra
da ·noute de S. Bartholomeo.

Pois era graça a chegada do Nico, da Nharinha, da dona l\Ia­
-1·ucas e mais de toda a guascaria d'aquclles al'l'e<lo1·es ! 

E como estava chibante e facbudo o bom do velhote, retouva­
·<lo no fato domingueiro I fü·a um pião tara1�ca saracoteando po1·
toda a parte, denamando uma C0!·nucopia de 01·dens e ralhos.
Era tal o seu contentamento que até parncia idiota. Fazia rii- vel-o,
ompunhando um espanador de colla de vacca, a sacudir os varcj-Ocs
do terreiro, (lUC estava limpo a poder-se apanhar d'ellc uma bola
de manteiga e deitai-a á brôa St•m risco de se trincar um ar­
gueiro.

Todo o viziudario do um raio do tres lcguas se achava no Ca­
pão ralo. O sol doirava a paysagem com seus dardos perpcndicula-
1·cs reftcctindo-0s na pratatia dos aperos ... Já rescendia o cha­
musco dos assados com couro, quando coincidencialmente asso­
mou ao tópe da coxilha um grnpo de diversos indivíduos, e um
.ginete rntcl'llava-se na picada do passo. Os peães, que esta vão pos�
'tados de alcatéa, abi vinhão descorgando-se lançante abaixo a
toda a rédea á transmittit· a boa nova.

O velco, que da impaciencia ia declinando ao desespern, en­
gulio uns dous pés cu bicos de ar n'um só resfôlgo, e voltando-se
aos seus convidados, lhes disse:

- Ahi vom elles ! Vamos.
E atirando um patacão de alviçaras a �ada um dos mensagei­

ros, montou -a cavallo cm sou formoso azukgo, que estava de cin­
cha a meia barriga e colla atada lá por onde canta o gallo, com 
tal agilidade, que sarapantou a mais de um dos monarchas das co­
xilhas, q·.1c ahi se achavão cm não pequeno numero. 

Não se havi:lo enganado as vedêtas: o gineto, que baixára ao 
passo e o grupo. que assoroára na lomba, orão o tenen-te Nico e a 
comitiva do Pinheiro secco. O encontro, como é praxe cm festas 
da roça, foi annunciado por uma descarga de tiros do pistola e 
saudacões mais ou menos estramboticas. 

Niêo ao avistar Nbara e seu pac, boleou-su âe sua ca­
valgadura, e apciando no collo a ambos, estreitava contra o 
seio esses dous entes tão ca1·os com toda a effusào de amoroso ju­
bilo. 

Grupo sublime foi esse, que os mais santos affectqs d'alma 
reunião, como os veios do marmorc ligão n'um mesmo plano o 
primot· d'artc e a inspirnda concepção do genio. 
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R os tit-os e as acclamações se snccc<lião inintcrrompiJa­
mentc 

A dona <lo Pinheiro sccco. Ycnd-0 a filua enlaçada pela cinta. 
com a fronte reclinada ao peito do sob1·inho, soltou um suspiro a 
g·uísa de saca-rolha, q uc ... Dcos me perdõe, q uc isto não é po1· 
foliar mal. .. não se me dava de apostar que era mais para quem 
estivesse soh1·e a terra, <lo que para o sen <lefuncto, que des<lo 
muito estava debaixo <l'ella. 

E qtte festa que foi a. d'ess-c dia! A mesa não se tirou; e ao in­
verso do tonel das <lanaydes, que se na.o enchia, aquella so não 
podia esvasia1·. E o que havia po1· ali? Ern um banquete sar­
d-anapalico. 

E a tudo isto so casavão os sons <la viola, que fazia ostl'emili­
car as rosetas das chíleuas <los pat1·icios 

EL·a ainda sol alto e já o fandang·o roncava grosso. O velho 
,Juca, a <lona :\larucas, Nico, Nharinha, todos,cmfim entrnvão no 
cei'ra e t,,ava, que era um g-ambclo 1 

E .a viola estremecia as feveras metal icas-, c os locadores bota 
vão versos a podia, obrigados a ultima consoante: 

- Da outrn banda elo passo
'J'<'m um pé <lo camal'Í1;ha,
::\las seu frn i to ô menos doce
Do que a hôca de Nl1arínha.

-Do qnc a bõcca de Nha1·inha
Não ha rosa mais vermelha,
Nem a noite é mais escura
Do qne as sua sohrnncclha.

·- Como as suas sobranceia�
Como os seus zôio5 hriante
Eu �ó v: o sol nascendo
No'! mimos do seu scmbrantc>.

E o marcante, no auge <lo en thusiasmo tcrsipchorico, aqueci­
ao pelo pni:issimo suinmo do c ayanna, bradava como um dam­
nado: 

- Tudo cerra, minha gente 1
Oia o bicho, lagartixa !
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Cravador! 
Outra vez. que não vi nada! 
E a �apatc�da strngia, e a viola ponteava, e alli vinha a trova 

do violeil'O sona no: 

- 1\Ioomo na beira do matto-�
Eu vim cahir na urupuca,
E fiq !1ei preso nos Lraços
I)o nosso guapo n hô J uca_.

- Do nosso-gnapo nhô J uca:, .
.E p'rn móde a sua g_ente.
Quebro as. corda <la viola
Dando um vínl ao seu tenente.

:Oando t'ttn viva ao seu tenente 
Quel'O um golpe da cayanna 
Pai·a afinar a ga1·ganta 
E rompê n'um quc!'O mana. 

E ti 1·od.a g1·,rnde entrevclon. se n't11n, ca<lêa <lo mitos, e o mm·-
cante g_ritava: 

Tudo manca, S01·ocab.a ! 
Vão passando. 
Esgt·avata miudinho. 
Olha o fuso, desandando. 
Cerra e trava da Lagnna 1 
E a viola chot·ava, tempet•an-do o fl01·oio dci �apnrca<la e a la­

grirna de ,Santo Antonio, illnstrc sub:;t.itnta da UIL1·isti, evapornra­
se da.s botijas e bol'l:achões, po1· nm vcr<la<lciro n1-ilag1te <l.o beato 
de Pádua. 

Ainda que vasta. a sala .ela casa não comportava siqne1· um 
terço dos convivas, que se prolongavam po1· uma rnmada ndrcde 
preparada, e que. illuminada com tigellinhas. produzia o mais 
lindo cffeito, dando a essa fosta o seu original cunho de- poesia 
pa-storil. 

Finda a marca o tenente Nico e Nharinha, sentando-se ao 
fundo da 1·amada, com as mãos entrelaçadas e os olhares eml>eve­
cidos um no outro, trocavão os ingenuos protestos do mais casfo
dos amores. • · 
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- Qtuis-i. Nharin.ba, ancbent1'Í dr s:w la<lt'-; ! IIê p11cl1;1 ! q11n 
quan.<lo pousei c!n bai-..o <lo m?rr?, e tpic v Jo::;ú me <li:-sc umas 
cousas ... não s.c1 corn.u nclo azomc1. 

- E no entanto se dcmOl'Oa oito <l.ias, rrimo ... oito clias. qnc
me parecerão oito annos . .  para it· a Taquarn, 9.uando os outros 
fazem essa vi::ig·em cm tl'\'S ..•

- E cu fui só a Taquai-a? 
- Então não foi o qnc me disso, qnando se <lcspedio !
- Qnct·ia te pt·c>gar urna sorprrza ... En foi a Porto r\legr<',

que bcin se devia antes clrntna1· Porto tl'istc ... a11dav<,1, lá a córla 
matando gente, que cm uma tt:mcri<lad\� ! 

- Snnto Dnos. e o primo se ani;:;uon ...
- E então-se, cu mlo ia b11sc.ir a li�cnça dos nos=>OS irnpNli-

mcntos? 
- Pois nós tf'm0s impedim-0utos? ...
- Ora d1õ. Poi::; ll<JS não somos primos?
-- Somos, sim, e o que t<'m isso?
- Tem muita cou-sa; a gente quando é pnl'cntc n�llurnl. como

cllcs <lizcm, mlo póclc tasin-sc sem licença do scn B:sj)O ... 
- E custa c11t,'io muito a se tirar a hccuça <los impcdimc:1tos

dos pl'imos 11aluracs? 
- Ut�sta ... e- 11.10 cnsta . 
-- Ora! c11 não entc11Jo. O primo <'stá m•' cmbnçalando.
- Custa e não custa; e cn me explico: custa, po1·q tio quando

não custa o tompo, q11c se cspcl'a por clla, custa mais um,ts oucitas. 
- E o prim.o se atirou a corla prarnódo isso l
- E.n cm capai de me botar ao inferno, se fosse o diabo qno

déssc a licença dos nossos impedimentos. 
- Crnz,,s ! pl'im0 Nico ... não fali e assim da religião.
Emqnnnto se passava essa scena no foudo cln 1·amada, na al­

cova <lo velho Juca dava-se uma onll-a que com. esta intimamente 
ligava-se cm inh'rcsse. 

-- A vin\'a, como toJos sa h0m - c1·a urna sc11 hora dona,q 11c cm 
capitlilos de moralidaJc po.<lia sei· reitora. e pois d it·ig-indo-sc a.o 
seu compa<l,·c lrmbl'a\'a-lhc a s�cna do encontro: 

- Oi-a o mano e cu bem sabemos qne o Nico e a Nhara Sélo
q •Jasi innãos ... mas foi o causo que o com pa<lrc bem vio,, q u.c 
cllcs se ab1·ar:náo. 

- E que· mal faz que dous primos so abr.1çcm? Se fosse
as escondidas. mana., o caso ohcirava a desaforo; mas ali a vista 
de tanta gente, já se vc que não houve maldude nenhuma. 

- Sim, eu bem sei; mas é quo a lingua não tem osso, e ha
muita gente que gQsta do dar com clla nos dentes. E quando se 
começa a fallar .•. 

- Tapa-se a boca dos intrigantes com uma volta de laço.
, 
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- Pois sim, mas quem pcrJc é a :-l'ha1·inlin.
- O que é? ..• oqnc ó, comadrn, que a minha afilhada pc1·<le?

b1·ado11 ::> velho colm·ico. Pois então-se mecê não sabe que elies se 
gostão, e que nós tambem levamos cro gosto o seu casamento? 

- En sei, tanto como o compa<l1·e, tuJo isto, mas é que o ca­
samento stá se demornndo e os falladorPS ... 

- Ifoi<le calai-os.
• 

E coro pa;;sos nutantcs o velho di1·ig-io-sc a sala, onde sem
mais preambulos, tomando um luga1· na caheceirn da mesa, e en• 
chcndo um copo de vinho, pcdio u attPnção dos convivas: 

- l\linl1a geutc, fiz hoje esta fosta, p'ra rcnni1· os pat·C;nto,
os amigo e todos os Yisinho p'ra lhes communicá. que os meus 
desejos e mais os da mana 1larncas vãO se satisfazê qualque1' dia 
d'cstes ... quero dizer qae o menNico se casa com a minha queri­
da afilhada de bautismo, nLã Amclia. 

- Vi,·ào os uoivos ! bradou o auditorio electrisado pelo elo­
quente aiscurso do velho Juca.--Yivãoo:; uoivos, e mais o seu pae 
e a sua mãe! Viva! 

E os vivas pl'olongarão-sc calorosamente. 
- Eu peço a palavra, disf-ic eutào um d'csses poetas de sobre­

mesa, quc seencontrão em toda a pat'te,-até nas bi-enlrns daserrn ! 
- Não posso gua1·dá denti-o do coração a sastisfação que nois

todos �entimo pela noticia <lo casam(;nto do nosso commau<lantc de 
companhia, o $:CU tencute Nico, com a moça mais hôa e mais ho­
nita. dê toda (lsta 1·cdo11dcza. 

- Agradeço, meus amigos, disse o tenente Nico. os senti­
mentos de jubilo, que o meu casamento com a que1·ida prima, vos 
tem clespe1·tado. Ei·a essa alliança. que meu pac acaba de annuu­
ciar-vos, o unico, o mais ardente e o mais santo dos meus desejos. 
E po1· meu pae espero que srja marcaào o dia, para realisal-o cm 
p1·?sença de todos os amigos.que abrilhautão hoje a nossa brinca­
deira. 

- Yi va o seu sobredelc-ga<lo ! Viva !
- O dia, acu<lio o ,·cllio, que graças ás libações já estava com

o capacete a ferver ... o dia ... poi� o dia ... ha de sei· ... ó mana
Marucas ..

- QuanJo ha de sei· o casamento? gritarão todos.
- No dia da carta! ... bradou elle afinal com ar t1·iumphante

po1· se te1· meio dcsen venci l hado ela tl'Cmenda touca, que lhe es­
q ueo ta va o miolo. 

O dia da carta, a que se referia o cívico paulista, era o 25 de 
Março, data cm que foi jurada a constituição do impel'io. 

Adonal\farucas não estava cm melho1· estado do quo o velho, 
a este foi o vapor vinoso que lhe ennuviou os interfolhos do cerc­
bro, aquclla era o unto do enti-ecosto de tateto, que lhe anciava o 
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cstomago. E-pois, quando ouvio marca1·-sc d1,finitivamcntc o dia 
do casamento de ?\hara, c.iLio fulminada por uma t,·eruen<la in­
digestão. 

Felizmente ·o tio Florencio. ha\"ia seguido as p<'gadas do tl'O· 
,pcii·o, a quem nada relaton da festa, que lhe devia sei· offcrecida, 
e para a qual fora especialmente convidado pelo velho Juca. 

'Ao dar--se a catastrophc, dominando a C'sti-i<lente algazarra, 
que o caso produzira, bradava o tio Florcncio: 

- :Kão 6 nada .•. não se assustem ... tragão-mc uns tres
pendões de milho, uma chaleira d'�1g·11a fervendo e uma tigella ! 

IX 

Ao contrario do que acontecco a João l•, o Lackland, qno máo 
·grado o fatal merg·ulLo.f) ue com seu exerci to tomou nas aguas do
"\Yahs, poucos di·Js autos do estounn· já. não encontrava cm toda
aqucHa austera e santa abba<lia de Sewinshcad, em que se abole,
ü\ra, um habito qne lhe abarcasse o bojo, a pobre da dona l\faru­
·cas, coitada! parecia te1· passado pelo p1·occsso da salga do baca­
lbáo, estava mesmo na espinha I Se n:lo fô1·a a mensinha do tio
Florenc10 teria a chacina dado com a dona na contracosta, assim
como dêo, 11a phrnse de um espirituoso c!Honista, com o nosso so­
•nho1· e rei D. João VI cá n'esta tel'l'a do fcij�10 pl'eto e do tabaco,
e das «flol'Cstas de bananeiras, enredadas de cipós, de que pendem
em vistosos cachos as gostosas jaboticabas » segundo o Sr. Pi­
nheil'o Uhagas nos conta cm sua Vfrgem G1uwaciaba.

Bemdicto tio Flo1·encio ! .Milagl'Oso pendão de milho 1 
A Inglaterra não teria pel'dido tão estupida e precozmente nem 

-o seu John, e nem o bisavô d'estc regio comilão, Henr ique, o let­
tra<lo, se lá estivesses, moderno Paracelso, com o teu incomparn­
vcl elixir para combater os fataes effeitos da cidl'a 'lova e das lam­
r,reias, que por um triz não dcrão cabo d'aquclla nascente monar­
cbin.

Hoje que é moela, para tornal-as mais cliics, csgalricharem as 
pobl'es rapal'igas até tornai-as quasi trnnsparcutes, erriçan<lo-lhcs 
-os cabellos afim de -cobril· um enorme appendice de fórma ovoide,
que adaptão ao -ci-aneo, assim a guisa <lo capacete do imperial
Fritz, cmqnanto pela altnrn da 6• vertebra lombar fazem rcsaltar
uns tufos de fazenda, a que a satyra não poderia applicar ontl'O 
vocabulo, para lançar-lho o ridiculo mais pungente, do que dan­
do-lhe o nome proprio -pu!f ... ha de até pal'ecer, além de prosai­
co, de pessimo gosto, perder tempo cm questões physiologicas 
d'esta natureza, um csc1·ipto1·, que aspira ser lido no mundo «/as-
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lúonable, ouvir sen nome echoul' rni<loso no ltig-hfe, e n·as d0ir'à­
das rC'g-iõcs <lo tom. onde pnirão as formosas borboletas da élite >> 
de que nos falla. tão mag·istral e p·rofosanr0ntc cm soa narrativa 
A damà das violetas, ::i ekgante autora da Celeste, d'esse romance 
tüo mimoso como as luvas Jo'lwin g1·isperle,quc·suppomos tP-i· 
ca Içadas a ill ustrc 11 tterata q ua n<l·o éscrevC'o esse li'ndo con to,'011de 
foi pena. qu-c deixasse o protagonista. o coitado do Manoel, ·assim 
·a módos de cpithaphio do cornção da n:nl11er, da ·sua amada He-
lena, qne não voando como a outra aos bl'aços de Pa1·is, ti'ansfor­
mou f..O em urna pata g·uaràa1· as cinzas de Celeste e mais as do
primo Henriqne ... lia de pa1·ecer, dizia mos, um tal esc'ripto'i·
até ... inconveniente ...

Mas é o caso. que não somos nós os culpados e sim ::i histo­
ria, essa encarquilhada bisbilhoteira, qnc a fiusa do l'espeito que
devemos aos mais vc·lhos, vai <lando coin a ling·ua nos dentes; o
devassando a vida intima o pl'ivada põe tnclo <'m trocos miudos ;
faz <l'cstas minudenci:is questões c:l'cstado; alarma a diplomacia; e
envolvendo se até 1rns sciencias positivas ahi vem <le rntorta, alon­
ga o provcte, ou d'escalpcllo cm punho, provai· com a ch11nica e
a anatomia q-ue a morte do prisioneiro do príncipe de Negro não
proveio tal, co�o affümarão, de peçoulrn qt1C lhe deitass_em ba
real camara, e sim <los seus desmandos de ... boca·; que pot 1guae·s
excessos percleo a Allemanha o seü terceiro Frnderico e inais o
sexto dos Carlos, qne o amavel Luiz X de França ten�ando tiqiti­
d111· o assumpto foi encontrado na adéga, a beii·a do torno, morto
materialmente n'um oceano de cspirito. Eatéousa aífüma1· aquel­
la sacril<'ga palrndora que desde que foi <kscobei-to o methodo do
bom vovô Noé para oxtrnhir o caldo a uva, foi dcliberad0 cm con­
cilio qur. ao titulo Pontifico se antC'pozesse o sumrno, sem entre­
tanto nos dizer do quô.

lvfas o qne se deve dizer, porque é verdade, e porque Ol'iginon
esta crndita tirada, é que g1 aça.s a tremenda conflng1·açãog-a.stri­
ca da dona 1'1arucas, a estada da gente Jo Pinl1rÜ'o secco na es­
tancia do vcll10 ,Juca Antonio esticou, qne m'm couro fresco, desde
o dia da chrgada de Nico nté o dC'signado para o seu c11sarncnto
pelo cívico compatriota d'aquelles kg-C'nctarios bandt'Íl'antes, que
:perlustrào os �nnnC's da patria l1istoria; o que ainda uma vez
VúÍO justificar, para os noivos, a verdade philosophica do aphorismo 
popular: « Deos escreve direito por linhas tortas>>, ou do outro: 
« Ha males que vrm para o nosso bem», cmquanto a pobrn vinva 
vendo <lr.pcrec('rC'tn·SC-ll1<' as bocliecl1ns. repetia aqu<'lle velho rifão 
poi-tuguez: «'Kào ha brinco que não dC'sandc cm choriuco. » 

Em preito porém a justiça descubramo nos revrr<'ntcs ante 
uma dor profunda, qual a de Nharinba; ante a sinceridade que 
compartilhava essa magoa immensa, a do tenentú Nico, que sof� 



fria Cl'nclmcnte ·com à tristcz'à, que csmag·ava o coração de sua. 
noiva, e qne mais o mortificava quando el!a qneria negal-a no 
,·iso fictício.que lhe f\·isava o labio para occnltar o quanto padecia, 
·clo qu-cqnaudo essa <lorse desafogava nas torrentes do pranto.

A vespa lctbifora <lo infortunio sorvia gotta a gotta o hy<lro­
rrreJ qM dous amores. o clo mãe e o de amante, havião depositado 
no nc'Ctn\'io <lo casto lyrio <las montanhas! Aquella fronte radian­
te n pt\1'a talhada p.na coroa1·-s� -com a capella de flores de laran­
g·eira, com o véo do mystica nupcia, aquella fronte candida o 
bella pendia snccnmbida a iMa do proxima e inovitavel orphan­
<lade ! 

E como a virg,•m serrana, o dcstemiclo tropeiro amergia tam-, 
bem a frontogal vanisada pelo sol das coehilhas!. .. sentia refrangor­
se-lhc a alma, essa alrn.L varonil, immcnsa como o am01·, que a 
inflammava, tão pura <:orno um capucho de nove suspenso nas fa1·­
pas do cactns, como nma baga de orvalho dcslisando no espinheiro; 
essa alma bem fadada ainda não polluida pelo bafo morno e cor-
1·osi vo do egoísmo. 

A mis<'rancla Amelia pC'rdia a esperança do salvnção de sua 
mão, o tremia ante a rc•cordaçào de um passado, que parecia lhe 
ir inevitavelmente reproduzil'-se. o mais tcl'l'ivol agora do quo 
então. U1·ianca ainda, vio ella abater-se a colnmna do lar- seu 
pao; e. como pl'olongamento o effeito elo choque d'essa queda, tro­
carnm-se os doces b1·incos dainfancia pelos cuidados e affiicções da 
orphã'. .. Scntio-so arrastada do rosal flol'ido do uma cxistencia feliz 
e dcscuiclosa pela via dolorosa, sob a pesada c1·uz do dever, ao cal­
va rio, onde não a crucificarão como ao Redemptor, mas em que a 
fatalidade ergueo-a como o anjo da resignação entl·o o ataudc do 
scn pac e o <lescspcl'O. que significava essa dor, que não tinha la­
gl'imas de sna mão. estorcendo-so 110 er.uleo da viuvez e <la ago­
nia, l'o<leaàa pela assolnção,qne soluçava o co1·0 da prece pelos mOt'­

tos. E as lag·rimas outr'ora tão faceis, n'essa quadra bemclita da 
infancia. co::igulavão-sc o ,m1 ferina avareza reflnião ao coração. 

O' como Dcos é bom para as crianças! o como ·é tambom bom 
o cornç:io infar.til ! . . .  A criança chora pol'que vê o pranto trans­
luzi1· na pnpilla estrnnha, sem a,·aliar a prnssão da magoa que
a espremoo; e no cntnnto o homem, cujo seio a dor estala, não pôde
vcl'tel-o para rninornr a intons1dade do soffrimento, que o sup­
planta. para snavisar as feridas sangrentas do coração com o bal­
:;amo anodyno das lagrimas 1

Entretanto desde alguns dias n boa senhora padecia menos. 
Um leve tom côr de rosa, produzido aliás pela febre, que a consu­
mia, C'l'a parn todos um presagio feliz!. .. A enfermidade após um 
pcriodo critico, parecia ccdc1·; todos, cxccpto Nhurn. ac1·editavão-
11'a melhor, cm via tlc convalescença. Aqudla calma fatal, que 
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precede as tcnivci:; tcwp�stadcs, fazia 1·cnasccr a espcra11ça cf'-' 
sua sahacào ! 

A enferma que. como sua flll1a, se não illudia, mas procurnva 
illurlir, com um esforço immcnso ch0gou a c1·g-uel'-so, e mesmo 
mais de uma vez a passear apoiada ao homb1·0 de Nico. pelo tc1·­
reii·o, onde erguia-se um frondoso tarnmã, a cuja sombra dcs­
cançava. 

Foi ali que uma tarde, após um dcliquio, ella tomando as 
r'ãos do sobrinho e da filha, e uuindo-as, lhes disse: 

- :l\IC'us filhos, siuto ter de enlutal'-vos a folici<la<le ..• cu não
vou longe· ... as minhas entranhas estão cousumi-das ..• tenho 
urna íoguoira dentro "de mim ... 

Nhara prorompco cm soluços. 
- Tia Marucns, atalhou Kico. não se ponlrn a pensar n'isso ..•

pois se já vai melhor, se já caminha, ha de ficai· boa com o favo1· 
de Deos. 

- Nào, Nico, cu sei que mo1To ... mas vocês .. vocês viverão
felizes ... 

E um novo desmaio a iotc!'rompco. 
E' facil para todos quantos sentir.lo as temas caricias de uma 

mãe cstremosa avaliar a dol', que devia to1·tura1· aquella misern fi­
lha ouvindo como um a<lcus fiual. como nm anhelar <l'alcm tumu­
lo, aquellc voto pela sua felicidade. 

Ila algo de grnodioso, ele supcrio1· ao nosso estolido orgulho, 
quo nos aterra e subjuga ouviudo a <lcl'l'a<lcirn pbrnsc de-um mo­
ribundo, o o grito lastimosJ, pungente da oq>hà abrnçada a um 
cadaver 1 

N'aquella ultima vontade, quasi uma prece, que se vai esbar­
rar e pa1·tii- no angulo da lousa fornl, e n'aquclle brado angustioso, 
que arranca ao seio pedaços d'alma, ha mais do 4.ue a ponetrabili­
lidade cm um mystcno augusto, um pregão que nos rcbõa no imo 
tribunal da. consciencia a tremenda con<lemnação da Divindade! 

Proclamem-se embora bem alto as thcorias dissolventes do 
atlteismo inâ.ico, dos Gorgias e elos Protagorns, exaltem a 
scicucia inductiva, a fatal philosophia atomistica, eudcosem a sei­
ta, que tripudiou sch1·c o cada ver do Socrntes ; erg-ão-se os Lcuci p­
pos, os Dcmocritos, os i\lephistopheles de toJo:; os tempos, e ne­
guem, ncg·.1cm tudo, desde a cxistencia de Doos, até a dig·uidade 
de que o homem reveste-se e atting-o na crença da immo!·talida­
de d'essa essencia sublime, q no o anima, que o cle\'a até a honra, 
ajustiça, a familia, até á prnpria <livin<la<lc ! .. nc'gucm, q uo sob1·c a 
matcria decompondo-se, na treva immcnsa da <luvicla, na cleca· 
dcncia dos costumes e da moral, na onda assoladora do epicuris­
mo, sobronadau<lo no naufrag-io do cspirito humano, csplendcrá 
radiosa a luz eterna <la omuiscicncia divina! 
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D<\OS ó o ·,0l'l.>o qnc expirn no labio mo1·ibnndo do selvngcm e 
dp sabio, do he1·óe e do mart.yr ! Dcos é o hymno cl'alvorada. a 
h!} 1·monia da mui:;ica <las esphoras, a mclorlia da 11aturcz;1 ! Dcos 
ó a esperança <lo encarcerado, do opprimid� e <lo nanf,·r-rg·o: o ideal 
<lll. sã- pbylosophi,1, a iuspirnçJo do poeta e n glorificação da vir­
tude!, .. O ai dolente da viuva. da mãe, da orphã, <lo desgraçado 
é ai.ada um appcllo �- sua infinita miserico:-din ! ... 

Nharin ha, cspirito inculto, qnc não podi.i comprehcn<l�r os 
mysterios de uma religião coovcncional. adornada pelo.:; ouropcis 
d:> fanatismo, dcs('speraodo do rcmcdio d,i tcL·,•a, impossivcl á 
scicncia, tentava pela p,·omcssa, pc1o voto de nm sacri6cio heroi­
co, obtel-o do eco. 

No fnndo <lo pomar da casa <lo Juca Antonio COi'ria entre uma 
d�pla cortina vcrd" da folhagem dn restinga um riacho, qne após 
serpear pelos vallcs. formando �il grnci-osos arabescos. cqmo que 
s1.1spcndia a l'andal e o mnnnnrio <la corrente, e, nas voltas de uma 
o�piral caprichosa. ia cnhir n'uma bacia <lc rocha, ensombrada
pela c9pa frondentc de uma f;Obcrba guajnvira. Em ahi a fonte
da casa ... r. o templo, onrle Nharn, fortando-se a todas as vistas,
ia render a immaculada oblação de sua alma á Yit-g-cm Maria, a
doce mãe dos desgraçados. a quem, pelo amor do Clnisto, invoca­
va a salvação cie soa inditosa m:ic, na p1·cee mudn. nn prece qne o
labio não fH'Jnnncia, mas os olho:; do crente instillão no céo.

Nico, que a sc-guirn sem (Jll8 fosso apercebido, do joelhos, poi·­
quc só d0 joelhos podei·ia adorai-a, contemplava-a cm extasc tão 
rolig-iosamonte profun,to como o de sua noira. 

O' st_1blime rcligi,10 do Calva rio, a singeleza cl'aquclle quadro, 
impõe mais a tua divindade do qnc o culto ruidoso, a gala p1·0-
fana e ostcntosa e a cercmonia inconcebível das sobc1·bas cnthc­
<lraos,. onde os teus pscudos ministros celcbrão-te os sublimes 
mysterios O' Clintcanbriand immol'tal. tu sent!stes aquillo que 
,,asastes d'alma ao di_vino poema! ... nas tuas sublimes paginas <lo 
Geniodo Cliristümismo trcssua o perfume suave dns montanhas e 
das floL·estas e nã:> o asphi:tiantc incens::> do; thuribulos <l'ouro! ... 

Finda.a oração, Nharinba crguoo-se. e com a ag11a lympi<la 
da fonte, procu1·ou apagar <los olhos o sig-nal dns lagrimn�. que os 
innundavào; tomon um iongo sorYo d'ossc ni· balsa mico elas fle­
tes das trepadeiras silvcstl'CS, SC'melha11t0s a cst.l'úllas esparsas.na 
clamydc verde da matta, e um suspiro fngio-lhe do seio oppi·csso. 

Nico org-ueo-se tambem, e sem conscicncia do que fazia, diri­
gindo-se a foutc, sorprehcndeo o suspiro de Nhara. 

- Sempre tri!-te, NLai·iuha ( 
- Oh! não! Eu tenho muita fü. primo Nico. e a Virgem da

Cenceição não abandona nunca. aquelles que com clla tem devo­
ção. A mamãe ba de ficar boa, e dCJ?Ois o p1·imo .•• 
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- ::ii1n Xhara, a n hã tia ha de sarar, e cu ... cu, é que j�i. nã� 
sei so te quero como se ama a gente, ou como S-O aJoi:a uma ima­
ge ..• Oh! se cu te podcssc mettcr no oratol'io ... 

- Primo Nico! Eu sou uma pobre pcceadora. _.
- 1'11, Nbara, tn és um anjo de amor, de bondade e <le pu1·e-

za .... tn és uma sauta, porque cu nunca senti tanta rclig·ião den­
tro da igreja, como ha pouco aqui, no meio do matto, quando tu�1·c­
savas .•. quando tu me fazias pela primeii-a vez ter ciumes, ciu­
mes dos anjos 3o céo, que vinhão n'um raio do sol b.eber cm 
beijos o prant9 dos teus olhos. 

- Ora, onde é que se vio ter ciumes dos anjos, primo Nico?
- Tive-os. sim, .c só d'cl!es cu podOl'ia te1· zelos, pol'que de

ningucm mais os teria. Per Dcos ! que sim, prima Amcha, que eu 
te fallo com o co1·acão na boca : se houvesse um homem tão ou­
sado, que te beija�se contra a t11a vontade, E;u, por mais- grulha 
que elle fosse, o ataria á colla de dous potros, e os tocaria campo 
fóra depois de ter cortado os beiços ao confiado; mas se alguem hou­
vesse tão feliz, que to beijasse, com o tcn cousen.timeuto e por teu 
gosto ... Bê pucha I prima Nliarn, que d'esse eu bebe1·ia o. san­
gue e depois ... depois te p1·ocu1·aria, para a tua vista esfaqueai· 
o cornção que te amou ... eu me mataria r

-- Pois cu tão-se o pt·imo vingue-se do home, que, com o meu
consentimento e por meu go-,to, vai da1·-mo o pl'imeiro beijo 1 

E enrubescendo, a tímida moca inclinou a front0 ao. hombl'O do 
homem, que uo dia seguinte iadêsposal-3:, como a flor da niw.phéa 
se reclina na corrente, qno a deve anebatar e submergir. 

Contintia 

Doymã. 



ESBOGO BIOGRAPIIICO 
. .

O DR. LAURINOO JOSÉ DA SILVA RABELLO 

Escre,·e1· a biog-raphia <lo Dr. Lau1·in<lo José <la Silva Habcllo 
depois que robustos talentos o fizeram, é talvez arrojo que só o 
cumprimento <lc um <levei· po<lNá justificar. 

O que poderemos nós dizer que não saiba o paiz l'clativamente 
áquelie genio que passou veloz. deixando após si um traço lumi­
noso e inclcle\fel assignalando a senda que conduz á sabcctoria?, 

O que poderemos dizer depois que vozes ungidas de eloquen­
cia pronunciai-ão aquelle nome com respeito e saudade, fazendo-o 
eterno nas paginas <la historia patria? 

Nada, porque só o g·cnio pode rnndel' preito ao genio: nada, 
porque não pode o passaro rle vôo limitado fon<le1· os ares e librnr­
se no infinito das ag-nias. E o D1·. Laurindo remontou-se tanto 
que nãc nos é dado, fracos como somos, medi1·-lhe a grandeza do 
remigio. 

Quem não o conl1eceu? 
Quem não o vio, pallida a fronte e o olhai· scintillante, fitar o 

espaço, como que o achando acanhado parn o vôo, p1·ender as mul­
tidões com a magia <la pn la vi-a? 

No cmtanto teve a sorte dos g-enios; lut0u com a mise1·ia, lu­
tou com a sociedade, lutou com a ptopria patria, até que cançndo 
pendeu a fronte entristecida, e vôou aos pés de Ocos. 

E a patria que tão pouco o prezál'a pe1·Jcu uma de suas mais 
brilhantes glorias, e a sociedade um de seus mais bellos orna­
mentos 1 

Então erguerão-se os monumentos que lhe ctemisão a memo­
ria, e que jamais serão derrocados pelo tempo, a attestar ás gera· 
çõcs vindouras as cpopéas do genio que passou. 
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E. a pntria qnc :\J=: mais das v('zl'S ufana. se cl'aquclles que me­
nos lhe tn<'i·cccm <'S<JllN'<'ndo justnmcntc os qno a 0ngrnudcccrn. 
i;o quer não plant.>11-lh" um goivo á beira do sepnlchro ! 

As obras do Ur. L_:1urin lo <' a admiraç:1o dos que o comprc­
hende1·,"io são os seus nnico�. po1·rm valiosos monum 'nlos. 

Tentemos porém escrever algumas palavrns .sobre a vida de 
tão graude talt'nto. 

Kasceu o Dr Laurindo no di., :3 dt� .Jnll·o d,, 1R2G. no Hio ele 
.Janeiro, sendo scns p,,is o capih',ç Hicai·do José da :;tiva Rabcllo 
e D. Luiza .Maria da Uonceic:!o. 

Ednt:anclo se nos princípios da mais pn:-a mor1l mostrou Lau­
rindo desile os mais tc'n1·os annos um talento robnsto e decidida 
Yocação ·\ra as sci<'ncias. 

E-stuclon os pr11paratorios, e tornou-s0 n'elles tão <listincto qno
os pl'Oprios mestres o rcspeitav.lo. o não poucas vczrs os lcvürn. 
<'Ili'! de vencida, pro luzindo arg-11m<'nto<; ta<'s ci110 os obrigava a. 
aceitar as iclt>as qn,' ;.1\'ançava. nlgum'\s yezcs cons<'quencia de 
bem r.ombinados sophismas. 

Tal era a dialectic'a de L�nrindo. 
Lcvnva ao eRpirilo dos qu,, se dizião cc;clarC'cidoc; a con,·iC'Ç!iO 

ele q11alq111•1· facto por abs111·do que ÍO<:se, e não L,wia ohj<'CÇàO CjllC 

destrniss<' os s,,us :ll'gt1•n"nt0s. 
Tendo mo,::f rado n pt1cliio para o saccrdocio. matriculou-�� no 

s<'minario de 8 .José, onde 1·ecebe1t ordens menores, senclo lhe 
concedido prég n. 

J,1urindo J>('is tinha diant•' de si um largo hori�ont<'. e prC'ssu­
roso subio :\ tnb1111a sagrada, oo Hio de .Janeiro, pr('gando n'uma 
ft,sta de S. P11dl'O. 

,\.qu<'lla voz reboou C'lo,1n<'nte no templo do S,,nltor. e o povo 
creu nas vC'i·<lades prof,·ridas p<'lo minorista. Conquistou ell<' a. 
i::smpathia publica. po1·cm a inv<'ja dos q11c :làO llH' podico dis­
putar a elo1n<'ncia e o !=abcr fizera o bispo cassar-lhe a licença, o 
que de tal modo indignou Laurindo que fol-o abandonar a car­
reira que havia encetado. 

Despindo-se <'ntào <las ordrns mcnorüs matriculou se na escola 
militar. 

Genio satyrico. m .:::mo quando o coração grmia no peso �O"; 

dissabores, foi :ili inf liz; 1 ois t,,ndo s:it:n1sa lo o filho do d1rc­
ctor da escola, hu!';c011 C'ste ,·inga1· o filho, obt.:-ndo qne fo,sse 
trancada a matriellla de Lamindo, e o que ó mais. or<lcm para que 
fosse rrcl'tltado. 

Sofft·en Laurindo horrível perseguição, á qual fngio matricu­
lando-se r.a escola de medicina, para o �U<' concorrerão os seus 
amigos e admiradores promovendo urna subscripçfio. 
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Estudou Lan1·il1do dois an11os, é não pôJe continuar porquo 
a misori'a· o acommettcu. 

Foi esta uma das mais tristes a11adn.1s <la sua vi<la. Alma se­
denta de gloria, sentia-se bati<la j)t;lo infortuu10, talento avido de 
saber via afastal'-se a luz que pl'ocurava. 

E' tl'iste de dizer se: Laurindo vendia a paterni<laàe de suas 
obras para po<ler su.bsistil- l 

Foi n'csse tempo que algnem que onc,Hava a dignidade como 
um sentimento vão, lembrnu-sc da· pcnul'ia de Lauri11do para 
insultal-o, offerecendo-lhe grandes vantagens afim que escreves­
se contra seus correligiona1·ios polilicos. 

Laurindo repdlio o insulto, e mais um miscrHvcl teve occa­
sião de acreditai· na virtude; Luurin<lo p1·efcrio a misc1·ia e conti­
uuou a supportal-a até que o conselheiro Dr. Souto. lente da fa­
culdade da Bahia veio ao Hio <lo Jaue11·0 e estendeu-lhe proteclora 
mão 

Encontrara pois o i11foliz mancebo um verdadeiro amigo, e 
com cllo seg-uio• para a Bahia, onde matriculou-se na fa,.cul<lade 
<lo medicina e concluio o curso distinguindo-se sempre. 

O que faltá.ra á Laurindo na côrto, oncontrára na Bahia; era 
admirado por t0dos, tinba amigos sinceros t'm todas as classes 
sociacs, e, quando adoecia, tinha á sua cabeceira o conselheiro 
�out0 e mais lentes da academia .• 

Não esqueceu clle pol'em a sua terra natal, o tendo concluido 
o curso medico na Bahia, quiz rocebeL' o gr:ío do <loutOL' no Rio
<lo Janeiro, onde sustentou thcse com· grande cxplondor.
- Formado. pensou olle oue a sorte o favorecesse, o coutou com
um risonho fotu1·0.

Infeliz! Entendia, alma grande e gencl'Osa, que todos devP-­
rião sentÍl' cómo elle, e o desengano veio mostrar-lho a desigual-
dade de sentimentos qrrn ha entre os homens. 

Collegas o desacreditavào dizendo-o incapaz do exercer a me­
dicina, porque ena poeta, e os doeutcs assim não o procuravão. 

Não tendo clinica continuon Laurin<lo a soff1·cr até que resol­
veu pedi1· ao l.l2 inist1·0 da guerra que o fize&sc cil'llrgião militar. 

lmmediatamentc baixou o decrcto dc23 de Setembro de 1857, 
e Laurindo entrou parn o corpo de saúdo do exercito com a gra­
duação de tenente. 

A 5 de Dczemb1·0 <lo mesmo :nrno veio para a pl'Ovincia do 
Rio Grnnde�<lo Sul, onde servio no corpo de exercito em observa­
ção então organisado, e voltou a servir na guarniçao <la cõrte a 
.2U de 1larço de 1858. 

Tendo-se casado u 2 de Janei1·0 do 1860 com D. Adelaide 
Luiza Cordeiro, veio pouco depois, a 5 <lo Abl'il do mesmo anno, 
servil' <lo novo n'csta prnviucia. 
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Aqt1i g-anbou Laurin<lo mnitas sympathias, e não ha que� 
não o 1•ecorde sem pczar, e não lamente o sen passamento. 

Rcalinentc era dlc um prodigio; quando d<'sprendia a vo� já 
eomo poeta. já como orador. já como mestre. urrancava dos que o 
onvião cstaticos ou o pranto. 011 o tiso; e assim é que tendo ido 
nesta. c;upital à barra do tl'ibunal drfcndel' um réo, o fez com tan­
ta eloq11cncia. que o pranto l1nme<leceu as faces <lc todos os que 
assistiã.o �quelle triumpho do talento. 

Voltando para a côrte a 6 (lq Abril de 18fi3. foi, po1· drcreto 
de 10 ele Junho do mesmo anno, nomeado profcssol' de gramma­
tica portug11eza, gcograpl1ia e bistor·ia da escola militar, lngar 
que occ;upou c;om um b1·ilhantismo inexcedível. 

1ias pouco tinha que Yive1·; cançaclo de uma vida toda cheia 
de tl'ibulações, ia ponco e pouco pl'rdendo o alento, até que no 
<lia 28 de Setembr0 dç 1864, á 1 bo1·a da tarde, exhalou o ultimo 
suspiro. 

Os ultimos mczcs de vida foram para Laurindo rnczes de mar­
tyrio: sentia a mol'tc no co1·:1ção, e chorava a esposa que deixava 
na pobl'cza; esforçava-se uo trabalho escrevendo duas obras cujo 
p1·oducto poclel'ia auxiliar a familia, e o trabalho mais o extenua­
va. mais abreviava-lhe os dias. 

No entanto pô<le consqgni1· deixar um compendio de grnmma­
tica nacional, e nm ontl'O livro parn o ensino do soldado, apenas 
contendo os primeiros capitulos: a modo não o deixou concluir. 

Eis resumidamente quem foi o D1·. Lanrindo José da Silva 
Rabello: oraâor, poeta e philosopho, marty1· do trabalho. '

-ÀRlSTIDl�f:. 
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LADROES DA HONRA 

ORAM-A EM 4 ACTOS E 5 QUADROS 

Affonso. 
Le·,nel. 
Panacho. 

OENO.M.INAÇÃO 00 ACTO : 

1fÁO SONHO 

PERSONAGENS DO lº ACTO 

Barão de Andiray. 
011 rlos de Souza. 
Lucia. 

Dr. Farinhas. 
Velasco. 

Jogadores, povo. etc. 

A ACÇÃO l'ASSA-5!: NO RIO DE U.NEIR.0 
.. 



�Acro r 

·:o scenarro represcntn a sala d'um c11fr. l>equenas mezas de marmMe, qua•
dros impendentes dos· muros. Portas lateraes e no fnndo, dando estas 

para outra sala, onde vê-se um bilhar rndeado de jogadores. 
Ao 'levantar do panno a primeira sala está rnsia. Na. segunda ouvem-se as 

vo�s dos jogadores. 

SUENA 1 

Affonso e Leonel que ei:trão pela esquerda. 

LEo. ( fristeniente )--- Então, Affonso, é e.5ta a caza, onde -1ro� 
<lerei esquecer meus soffrimentos? 

AF. -Isto é um el-domdo para o coração, meu amigo. 
LEo. - O coração que soffre, busca a solidão, ama·o silencio. 
AF. - Cbimeras de poeta I Porem sentemo-nos, que a cami-

nhada não foi peq11ena. ( Ambos vão sentéw-se a uma me,;,a d bocca 
da scena) Fallaste-me no silencio, como um excellente anodyno; 
não tardará muito que faças sua apolog·ia; porem, diz-me, não 
foi no -silencio de teu quarto, funebre como teus pensamentos, 
onde encontrei-te abatido como uma mulher? 

LEo. -E' v�rdade; mas agora conheço que ha um só remedio 
para a dor, é a propria dor. 

AF. -E talvez aqnelle livro que querias por força lel'. sem 
conseguil-o, as taes -Meditações poeticas - ... Aquella coisa é 
de Lamartine, creio eu�! ... 

LEo. - Não atires zomba1·ias sobre um homem de gcnio es• 
plendido que traduzio em verso os mais bellos e santos sentimen­
tos do coração humano. Se boje mais do que nunca o aprecio, é 
porque comprehendo que elle sentio o que derramou em melodias. 
Maltrnta-me, se queres, com teu sarcasmo ... ( Comrnovirlo) ••• 
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Que ó mnis uma angustia cm tantas angustias'! . .'. Uma gotta-, 
d',agua no oceano! ... 

. AF. -Mas, Leonel, minha quéda não é para a poesia. Queres
porventura qno cu udo1·0 comtigo a Lamartinc, a quem não enten­
do e cujas pagiuas passão ante meus olhoscomo nuvens de vapores? 

Lno. - Insulta-o, tens razão; confossaste qne o não entendes� 
Rllc eleva-se demais alto para ser, visto pelos espiritos apoucados 
d'nma sociedade materialista o positiva; ello é a voz da ctonça, o­
sublime ar:�uto de g1-an<les verdades no meio d'uma g·eração bas­
tarda, sccptica. e que adora um só deos-o bezerro d1,ouro, e que 
faz da hora·a e virtudes apc:mas palavras oneas de st!ntido .•. Tens 
razão, meu pobre Affonso. este mundo contaminou-te bem cedo� 

AF. - Será este o motivo. ( Um caixeiro atra1Jessa a scena) 
Holá, rapaz, traz-nos cinco ga1·1·afas de cerveja e uma de cognac. 

Lrw - Meu Deos I Tn vais bober tudo isto? 
AF. -Eu só, se não quizcr('S acompanha1·-mc. 
LEo. -E não te embriagas? 
AF, - A's vezes. E' uma fclici.dade. quando tal acontece. k 

embriaguez atfoga certa� ideias sinistras ... Jt:m alguns frai tor­
pOl' e um estado de estupidez lastirnavcl; em mim desenvolve a 
alcgl'ia, torno-me um outl'e homem; 11m cxcellcnte companheiro 
de satumacs. 

LEo. (pensativo) - A cm brias·ucz atfoga ce1·tas ideias sinis-. 
tras ... Eu nunca embriaguei m�... 

AF. -Pois <>xperimenta, e ,·crás que t.ua amnntc e sou amavel. 
pai ( O cai:rei1·0 lraz as ga1· i'af,, s z>e<lidas ) passtu·- te.-hão pelo ccrc­
b1·0 como .um máo sonho apouas. (Bebe) 

Lno. -A emb1·iag·urz affogq cel'tas ideias sini5trns ! ... Dá-mo 
<lo beber .•. ( Toma wn cope e bebe com solftseguidüo) Q1H.H'O es­
quecei· que sou p1·olC'ta1·io e po1·tanto um mizH1·nvel; tanto signi­
fica no vocabulo social aqndfa condição! Que1·0 cs<1uccer que tu, 
nobreza, és a ctema in_i.mig·a da vil'tudc 1 ••• 

A1,. -Tarobem son um dos desvalidos da sol'te, mas a vc11turn 
s.oni-me. '1\mho os ré<ld1tos d'um g11t11"da-liv1·os e pas�o ás mil
maravilhas Cl'eci pan meu u7.o um systhcma philosophico quo
a meu ver não é inforior a mu:tos outros cm circ1tlaç�o. Aclmitto
o muudo corrnpto como está; snas thco1·ias são as minhas. As­
sim o casamento para mim é urna qucstito commercínl, e só tem
valor real, quando entra nas opernções de credito. O amor, como
o comp1-ehondes, Leonel, é contrnrio ás leis Ol'ganic;:is de nosso E;C­

culo. é uma anomalia que lamento de todo o coração.
LEo. -Pobr·e Affon�o. como o mundo corrompeo-tc � 
AF. - O digno ele lastima. 6s tu, meu sonha<lo1·, com estas 

thcot·ias que encontrão um protesto em cadu um de teus concida� 
dã-0s. Dellas theorias ! Por isso .soffres.-
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LE0. -Tu mesmo não soffrcs? Não o confessasb ha pouco. 
quando disseste: A embl'iaguez.... . . . . _

AF. (interrompendo-o)- Ah! A razão é rntn1t1va. quando 
nasci, afüarâo-m:3 ás portas de teus pais. Elles, almas candozas, 
rPceberão o engeitado, criarão-n'o comtigo, sem n uuca demonsti·a­
rem mais prefcrencia, para seu proprio filho do que para aquclle 
que o acaso e uma mãi desnahmi.<la lhes <lera. Sabes isto e sabes 
mais que o ba1·ão àe Andi1·ay, s,,gun<lo dizem, é meu pai. O tal 
l)arão é rico como Créso, e no entanto nà-:> lembrn-se que tem um
filho em medíocre posição e pobre como Job. Este esquecimento
ou antes desprezo. este abandono completo, faz-me tc1· ideias si­
nistL·as ... Se me fosse possível esbofetear aquelle barão l .••

LEo. -1'€,u pai'.? ( A' pa,rte) E o pai de Lucia ! 
AF. -Meu pai 1? Seria sob outro ponto de vista ... sena, so 

não me deixasse vegetai· estupidamente sobre a terra. quando, te­
o lio conscieucia, fui talhado para mais altos destinos. Bebamos.:. 
bebamos ... A alegria repousa no fuudo das taças. (Ambos bebem, 
e contúncão bebendo a r�vhes.) 

SCENA II 

03 mesmos e Panacho, qne senta-se n'uma das mexas do.fundo. 

LBo. -Sinto vertigens, Affonso. 
AF. - E' a minha panacóa que produz effeilo (Pausa) Não 

Yês, Leonel,aquelle individuo qne acaba deentrn1·? Conheces? 
LEo. -Não. 
AF. -E' um amphibio. 
PAN. { Ao caixei?-o )- Café e cognae. 
LEo. ( a Affonso )-Já estás ebrio? 
AF. (soltando uma!JCt?'f_latliada)-Ebrio?! Como te enganas! 

( Levantando-se e di1·ir;indo-se a Panaclw) i\fou ca1·0 Pnnaeho, eis 
uma pessoa que duvida do estado do jornalismo no paiz. (Indigi­
ta a LeoneZ}-Acha impossível que ataques boje os conservado­
res para amanhã do!endel-os. 

PAN. tsemi-1·isonlw)-Que qne1·es, Affonso? A imprensa no 
Bl'azil é um balcão; quem mais dá, mais comprn. Devia ser o mo­
delo das instituições, onde em todas as causas a justiça sahisse 
sempl'e illcza, e é um bazar que a põe em almoeda e a entrega ao 
maior lanço. Pertencia-lhe defender os interesses do povo contrn 
os governos, dos pequenos e fr�cos contra os grandes e podero-
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sos, o no cntrnta.nto, é uma lastima, vê-se fornada a off01·cce1· seu 
braço e seus esforços em prol do podei· que êalca aos pés a carta 
constitucional do paiz ! Yô-se humilhada aos pés de qualquer ba­
rã? ou commendatlo1· quo esfreiou n'uma immunda bodéga e com 
a rntroducção de moeda falsa e outras traficaocias elevou-se aos 
galarins d'uma aristocracia infame! A imprensa, entre nós, Af­

fonso, é uma mendiga esfarrapada qne aproveita as migalhas da 
meza do orçamento. qne convive com a criadag·cm de qnanto la­
drão titular por ahi ::inda. Para viver necessita ser venal. Relati­
vamente a meus erincipios politicos, não faltemos. Primó, não as­
pil'o tomar o timão do estado: secun<ló, os homens que deviào 
manter-se escudados em snas ideias. são os primeil'os a dar o 
exemplo das apostasias e coucessões pe1·igo1.as. O quo mais sig-ui­
ficãO as ligas e fuzõcs de partidos incompativcis e incoh('rentcs 
em sua natul'eza?. Não accuzem o povo de transigi!' com os 
seus sentimentos, o máo exemplo partio de cima, de s<'us dele­
gados. 

LEO. (ápetde) - Eis um handdo quo faz sua profissão 
de fé[ 

AF. - Bravo, meu jorr.alista ! N'esse andai• nem Cicero com­
tigo !. .. e muito menos eu! O que to assevero comtudo ó qne, 
se em teus libellos dia1·ios ultrajas a Pedro eSanclio, digo cá com 
os meus botões; Devem se,· honestos. Sinto sempre o a2inhanc 
da moeda cm cada uma de tuas palavras ..• 

PAN. 1 inte-rrompendo-o )-Basta! Tua frnnquez.a, Affonso, já 
assemelha-&e a at1·evimento ! 

AF. - Pois a verdade offen<le-te o melindre, Panaclio ! ? Per­
dôa-me, casta Snzanna ... 

PAN. -Sei, sei, são influencias alcoolicas; porem deix0mos 
um thema qne conheces tão perfcitaméute como todos os bons 
pensadores do tempo. Que o invento de Guttembcrg transformou­
se cm uma impudica cortczã, está provadissiino Não somos os 
culpados, quando vim ao mundo jáo encontrei prostituido; nossos 
progenitores são os unicos rcsponsaveis perante a l1istoria moral 
dos povos. 

LEo (aparte) - O' cynismo que o mundo corteja 1 
AF. - !aLeo1ieti - Entao, Lcooncl, não melhorasto ainda dn 

paixão? Vais dizcr-uos o noinc d'esta sylphide myste1·iosa, à'esta. 
sereia, cuja voz prendeu-te a um destino fatal, não é? 

LEo. - Deixa-me, sinto a cabeça ourejar ... 
AF. -- Effcitos da minha. dóse ... Porém falia, explica-te; a 

linguagem é o telegrapho do pensamento e um desafogo para os 
mais íntimos pezares. Quando o coração soffi·e, a palavra d'um 
amigo é um balsamo consolador que vale mais do que os récipes 
de todo<; os esculapios do mundo. Somos .de segredo, eu e o pn-
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blic.:ista Panocho, qnc não Íl·,i de certo compromcttcr-tc p<"las co­
lumnas da Voz.llít Ye,·dade,.scm-interessc do bom cunho e timbre-­
argentino. 

PAN. - E so tal· so der, 6 um negocio tlio licito como qual­
quer outl'O. O negociante- vci1de rnulto honradamente gato por 
lebre a seus frl'gnczcs, O, aclvog�do semp1·c· cnc.:ontra justiça nn. 
poior causa que lhe cahe cm. mão, e pcll'a demonstrai-a, mlo fre­
pida mesmo cm ditffürnll' a parte cont1·ai:ia.. Por toJa a parte a 
questão é uma e nnica. é de <linheiro. E se o ::51·. LQoncl algum 
dia precisui· de mim cm trnnsacçõl!S de mutuo interesse, scmprn 
cstarni á:; suas 01·d<'ns. 

A.1?, (·rindo-se} - A quem falias, Panacho � Leonel dorme o 
somno da innocen.c.:ia. Nào gastes tna cloqurrnciu no dcsrrto. 

SCE\A .. 111 

O.s mesmos e Y<·lasro (j.llC Ycm <la sal11 do bilha1· 

"'Er.. - O' t\ffonso e Pan iclio a�ni ! Nfio acl1n·inliava ! 
AF. - Nem pt•lo chri1·0 do cafô '? E' ele cxtrnnhar ! 
Vm,. - Fizeste hem cm lembral-o. Qual de vocês manda-mo 

vi1· nma cliic:na. E�tou a tini1·, o ultimo 11cal foi-se n'uma pax.tida 
de bilhal'. Affiànço qnc nunca andei cm maio-1· pirangagcm. 

AF. ( ao caixei>-o} - Café parn este moço. (A Yelasco) Se 
queres cerveja o cognac; ali temos. 

VEJ .. - Ag·radecido. Gastas como nm 1:nillío11urio, A!Johso. 
(A.o caixeiro) Traz me tambem sequilhos ou confeitos. 

AF. - Fica certo qne n:lo<lcvo a patifo nenhum·, ese ousarem 
dizel-o, vou di1·citinho á follia ele Pan-acho. Em trcs ou quatro 
mofinas bem adubadas de cr1·tos epitlictos ci::mago o- in�ol1•uto. 
Sou um doido, um cxtrnvagante, um perdulario;: rnns meço a. 
dospeza pela receita. Qaero ter scmprn a fronte c1·g11ida diante 
<lo certos barões ..• 

VEL. ( tomando café) - Os barões são teu pciadelo ... Ah 1· 
Vocês não virão Carlos de Souza? 

PAN. - Não. 
AF. - Porque? 
VEt. - Tinha-me promcttido uma boa janta, no hótel de 

1t1·ança,:ou antes ganhei-a muito homadamcntc em algu,mas ca• 
rambolas, e fez-me esperar em vão duas longas horas. 

AF. - Estou certo que não jejuaste. Quem pagou po1· clle? 
YEL. - Sabes perfeitamente que não sou bizonho na côrtc. 
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Fui pois fazei· uma visita ao meu amigo de data retente, o bal'âO 
de Anclfray. 

�1". ( ittdo tusr,ai' ll.l!t cop� de cognac) - A' saúde do grande 
do 1mper10, o financeiro e dlustrc barão de Andaray. ( .Bebe, 
cout so//regiúdão ). Ilão de confessar. meus amig-0s, que é uma. 
pe1·sonagem distincta. Pena ó que tenha uma !'IÓ he1·deira a legar 
tantos thesouros. Para qne nàO te casas com a filha Panacho, tlt 
que em t<'u jomal dcfoudes tão <lcnodadamentc seus interesses 
banca1·ios? 

PAN. - Sou o antipoda <lo casamento. Defendo-o, porque é o 
contdbnintc mais generoso <la Yo.i da J'e;·dade, e um dos fortes 
sustentaculos da imprensa. Se cobrc-s o lanço, amanhã faço auto­
psi:i. u·�quellc cadaver social. E o menos que fa1·ci, é chamal-o 
no a1-tig·o inicial e cm lettras ga!'l'afaes do ladrão, o quo ó cm 
fundo a mais palpitante verdade. 

1\1:. - Terias uma fo1-t11na, se cu o pudesse ... E tu, Velasco, 
porque não lho requestas a filha? 

VHt. - Porque outros anteciparão-se. Um é o obscuro e me­
diocre mestre escola de nome Leonel, que, hontem indo pedil-a. 
foi despedido como um villão. O outro é o meu amigo Carlos de 
Souza, que está nas boas gTaças <lo pai, ainda qne não esteja nas 
da filha. A menina, creio, a paixonou-so pelo tal mestl'o escola. 

AP. (pensatii·o e comsigo) - Por isso Leonel occultou-me o 
segredo de seus amores. 

SCENA lV 

Os mesmos e o Dr. Farinlu11:1 

li'An. (cum,pi·imentando os) - i\Icus senhores, boas noites. 
( Sentando-se) Puff ! Puff ! Que calor! i\Iinha. obesidade está des� 
fazendo-se em suores .•. O Heaumur subio hoje a seus quarenta 
grãos ... Puff ! Vou mucla1·-me para a Sibel'ia ..• Perderei a 
immen!'la clinica graugea<la aqui, mas n:"\o as carnes. ( l'endo o 
jo;·nctlist<i) Ah! caríssimo :::3r. Panacho, por aqui?! Agradeço-lhe 
os cncomios qne me dirigio sobro a admiravel amputação collecti­
"ª <los qnatrn ultimos ossos do metacarpo; mas a mulher morreu. 
�ão por cnlpa minha, sómente sua; apanhou um formidavcl te­
ta.no. 

l'AN, - Eis o que cu não sabia, doutot·. ( A Afonso) Papalvo 1 
Xão vio que eu o elogiava para depreciar o merito real do Dr. 
)Iascarcnhas. 
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FA R. - Pu fí I Puff ! ( Desata a ,qro vatct e desabotoa a casaca) 
llolâ, (A o caixei1·0) sorvetes! Sorvetes! Puff l Puff I Hoje mot·t·o 
de combustão cspontanea. ( Ocaixei1·0 stwve-o) 

V1n .. (ao caia;elro) - 'l'raz-mc alguns confeitos. Depressa ... 
LEo. ( sonliando) - Lucia ! Lucia 1 ••• ( 2odos p1·estâo atten­

cão) En te amo . . Se soubesses, Lucia, as lagrimas que tenho 
derramado por tua causa?! ( Pausa) Lucia ... sou eu, eu, Leo· 
ncl. . .  Escuta, douosa visão d0s sonhos castos .•. não mo fujas ... 
és o doce laço q ne me prende á vida, .. a fonte das alegrias do 
lat· ... O la1· 1 ••• O' tninba mài ! minha mãi ! (11/urmura ainda 
al9u,mas tJalav1·as inintelli9i1Jeis e cala-se de todo. ) 

PAN. - Magnifico episudio para um folhetim. 
VEL. - Será o tal mesfre escola? Que bello assumpto de 

convc-rsação 1 
FAR. - Ingenna creatura embriaga·se por amot·es ! 
AF. ( a Panaclw) - E' meu ll'mão, uma inuocente criança, 

doente do coração. Eu sou o culpado. Tive a louca prl:ltonçào de 
vir eural-o n'um boteqnim. 

PAN - Contarei o facto sem dcclinat· nomes ou então sob o 
nome do algum de meus inimigos. 

AF - 8im, qualquer outro, o meu por exemplo. 
LEo. (continuando) - E duvidaste, Lucia, de dois annos de 

fidelidade? ... Durante esse tempo, como te amei ! ... Como tua 
imagem '.lãO aLan<lonou-me um só instante! ... Desenhava-se em 
minha alma como a estl'ella na mesma constellação com o mesmo 
brilho sempre! .•. Como a arvore da margem no espelho da 
lympba ! Tua imagem ... era o pharo de luz n'uma senda do 
abysmos ... era o raio da inspiração ... ( Pau�a l Como consentis­
te ... Teu pai offendeu-me, muito l muito ! ( Ouve-se na rua o 
rndar de canos, e ·u.m choque. G1·itos, tumulto, etc.) 

VozEs - Um abalroamento! (A sala do bilha1• esoazia-se; 
�-,,asi todos cor1·em á rua. 

AF. (a Panaclw) - Quanto a mim a terra podia esbarrar cm 
algum cometa ... ser-me-ia indifferente. 

P.>.x. - Com uma clausula, salvando-se a imprensa, os jorna­
listas e os leitores. 

FAR. - Salvando se a medicina, 
.AF. - E a humanidade, Dr.; po1·que entre mortos não exer­

ceria suas funccões. 
VEL. (comen;lo) - Concordo com todas as opiniões ..• 
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SCEi\A \� 

o� mesmos e o barãO de Andiray e Lucia que vem em braços, po,-�
etc. ( Todos ,·odeiilo os rccem-chegados, exceptc, Affonso. ) 

PAN. - Que desastre! Y. Ex.• magoou-56? Amanhi tratarei 
cm artigo de fundo sobro a incuria <la policia. 

BAn. -E o•u vou mettcr na cadeia o boloeiro que teve a audacia 
de intcl'l'ompo1· meu passeio. 

FAn. ( J'omando o pitl-so a hucia)-Sim ... uma syncope ... 
resultado <lo abalroamento ... pó<lo ser susto ... ás vezes é um�i 
enfermidade de c:Hacte1· assustado1· ... alguma lezão r.os orgãos 
internos ... anenrismas ... Deitem-lhe provisoriamente pannos 
molhados nas fontes e deem-lhe algum cheil'O a aspirar. Papel e 
tinta para a receita. (J'razem-Zlie o que pedio> e senta-se para es­
Ci'ever.) 

AF. (d.pa1·te)-Eis o mundo aos pés d'um <los protegidos da 
fortuna! O mundo que adula a placa e fitão na immuudicia das 
alporcas ! E cu, o filho d'cste homem. cu que ennobr{'ço-me no 
trabalho, o que valho n'esta scena? ! O' comedia, eterna comedia 
M todos os �mpos, do todos os povos e de todas as sociedades t 
Dinheiro cu te saúdo! (Bebe) Eis o que mo consola: 

n�R. (que está a bo1·rifa1·a,quano1·osto deIA1,cia,, aos ci1·cu,ms�a1i­
tes) -Os senhores for-me-hão o favor do affastar-se ... não 1m­
pccão o ar a minha filha ... ( J'o(lrJs alfastão-se vm·a o jw,ulo, ex-
,,.jÍto Farinha� e Yelasco )- Dr., já mandou a receita? 

F AR. - Já <levo estai· na botica. 
DAR. -Mandem vir algnm espirito. 
VEL. -Aqui tem V. Ex: o meu frasquinho· <lc patchuli. 
B.rn .. - Agradcódo.
Llw. (que tem estado como all1icinttdo d1u·ante esta scena, deixan-

o i:ahir de novo a cabeça)- Lucia, eu t0 amo .•.• 
BAR. - Quem é este bebado? ( Ditige-se :d meza em, qtte está 

Le.11lel.) 
AF. (inte1·vondo-se e 1nedinclo-o de alto a abaixo com os b,·aços 

cr :,,,dos sob,·e o peito.)- E' meu irmão, fü. barão de Andiray. 
BAR. (1·ecuando e d parte)-Este l'apaz é um remorso vivo! 

Alt�· Já veio o outro cafl'o 1 
,.EL. -Não, Sr. barão; mas se V, Ex.4 tem pressa, ,;ou bus­

car um ... 
B.rn. -E' favor.
LEo. -Lucia I Lucia ! Como mo deixas n'esta agonia J
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Luc. ( voltando a si)-Quem me chama? -O' esta -.,oz? Eu"n 
conheço!... 

BA1t. (cizxt1·te)-Infcrno! Que escandalo! (Alto)-E' um 
ébrio que chama por outrn Lucia q uc não és·tu. 

LEo. -Luc.ia, pois-hei de morrer sem ver-te ainda uroa v0z? 
Sem ouvü· roais os sons de tua voz angelica, que fez pullular cm 
meu peito todos os grandes sentimentos? Não me fujas, Lucia ... 
por piedade ! 

Luc. ( 1i'um g1·ito a1·1Ymcaclo do intimo cl' alma)- Leonel. 
LEO. r q·ue etgue-se)-Lucia ! ,Ambos estão de pé, contemplãO· 

se, 1:ão lançar-se nos braços um do out?-o. O ba1yJ.o desesperado segu-
1·q ct ji,tlta. Leonel crwnbaleia e cae nos braços de Alfonso. Ouve.se 
o 1·oila1· d'1tm car1·0 que pdra ci porta.)

BAn. (furioso)- Panacbo (.Baixo) Amanhã maltrate sob mi­
nha responsabilidade aquellc maltrapilho. ( J�1·anM-O 1tma ca1·teira 
e entregando-a aPanaclw.) Aqui tem quinhentos mil réis ... Min­
ta, calumnio, quero vel-o morto. Se fôr de men gosto dar-lbe.:.hci 
o .dobro, o ttiplo ... ( Cumrn'imenta a todos e sae-an·ustando a ji­
llia desfeita em tJ?·antos.)

• SCENA VI

Os mesmos menos o bHão e Lucia. Vilrios grupos se formão aqui e 
ali cm conversação animada. 

LEo. ( que tem novcunente tahido no .�omuo da entbriayue::, semi­
desperto )-Que sonho horrível! No entanto, parece que a vi! 
Mas foi sonho ... otó dormindo vejo-a, amo-a tanto! / Deixa no-
1;amente cahir a (1'ontc). 

AF. (conlristado)-Pcla primeirn vc7. em minBn vida sinto re­
morsos ! Que máo cspil·ito aconselhou-me a ti'azc1· meu pobrn ir­
·mão a esta casa? Qnc sceha cscandaloza ! Como não vai amanhã
soffrer sua reputação? E é innocentc. Sua alma tem a transpa­
roncia do christal. Com quanta razão não vai uccu>tar-mc a boa
I\lariaJ, .. O' barão de Anciiray, tu és o muu eterno phantasrua
e de toda a minha familia adoptiva ! ( Fica c11i altitude 1neditaU­
ra j1111tu de Leonel).
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8CE�A VII 

O;; me�mos e Velasro. _ 

VEL. -Onde cst.í. S. Ex.•� 
FA.n. (rJlW está saboreiando um sorPcte)- Retirou-se com algu­

mas do1·cs de ca beca. 
PI\N. (aclwyandÔ-sea relasco, em vv: ba.i.rn)-Qucro pl'Opor-te 

um negocio. 
VEL. -Lucrat!vo e sem t1·abalho? 
PAN. - Uma sinccura verdadoit·amcnte ministe1·ial. 
VEL,--Qnacs as condições? 
PAN. -Quazi nada. um falso depoimento. 
VEL. -Eu?? 
PAN. -Não queiras ostcnta1· catouismo; os ares ·anstc1·os não 

s.-c amoldão u uma la1·va de ho1'ta. 
VEL. - Isto, Panacho, já parece offcnsa .... 
PA \'. -Não g·osto dos cupbemismos; prefiro as dcfiniçõos. Di­

zer o que uma coisa é, creio não se acha em nenhum codigo como 
ultl'aje. Denominar-te <lo larva é apenas tornar-me echo d-e toda a 
população que conhece-te pelo epitheto <le-parasita. Ag-ora 
queres o neg·ocio? Dou-te desde já l00S000 rs., se annuires; se­
não pespego-to cm uma mofina todos os domingos e dias santifi­
cados ... 

Vm. ( l'isonho) - - Este Pmiacho tem ideias�! 
PAN.-Ain<la bem que voltas ás boas. 

..

Vm,. -Qual é o dej)oim-cnto? 
PAN. -- Uma nn.ga fo1·ense. Has de ju1·ar, se necessario fô1· •. 

qHc o mestre-escola Leonel úve ebrio polos hoteis, tabernas, etc.; 
que até é ladi>ão, pois ronbon-tc ..• uma qualci 11r1· coisa. 

V1iL. -Falsarío ! Bum! bum! ... E depois eis-me ás voltas 
com os t1·ibunaes.... 

P.11N. -Tu que lutas com a socidadc cm pezo, tu qnc a esfos 
las diatiamentc, a absorves, temes mnís uma victima? Depois 
dc�prczão-tc, injmião te, e nfio terás um dcsforço? Vcs aqucllc 
moço adormecido� (lndiyita a Leonel). Elle é um dos grandes l'e­

presentantes d'cs!'C mytho a que chamão m0ralidadr., ido!o falso 
invocado para a apr<'Ciação do procc-<lcr alheio, para o program, 
ma follaz dos pm·tidos, r.m todos os libêllos e pasquinadas; porem 
esquecido sempre na anal;rsc dos proprios actos, na applicação 
dos principias, na pratica eia vida positiva: é nm honit-0 rólulo 
do. gcnc-roso vinl:o de cliampagnc sobl'c uma ga1·rafa de liquor <lc 
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maçãs. Ceva pois tua viugança n'a1uelta alim·:1.ria; clla é a cn­
carnacão da vida social. Olha, ioda t-ens a teu favor: não serás a. 
unica ºtestemunha, busc:ll'ei duas ou trcz para confirmarem o que 
,·ou escrever a respeito de Leonel. 

VEL, -Sim, tens razão, devo aceitar. 
PA.N. - Se o não aceitasses, não passarias de um sandeo. To­

ma as primícias da safra. ( ,1bre a carteira e dá-lhe algwnas notas) 
São cincoenta mil réis, é o prefacio da obra, o po1· clle deves 
apreciai-a. E' coisa melh01.· que o H.ocambolc. 

VEL. -Vamos a uma partida de bilhar. 
PAN. - Fumemos antes. Toma uro charuto,. comprei-o por­

havana; mas ... (rindo-se J é possível que trnga o lett.l'eiro d'al­
gum idolatra da dcoza moralidade. ( Bntrcio na sala elo bilhar, para 
onde pouco a pouco 1'etimrão-se os gnipos que estcwão na primci:·q._ 
wla). 

SCEKA VIU 

Farinhas, Atfonso e Leond. 

F An. ( á parte) - Felizmente a noite foi ren doza. Amanhã­
:tprcsento uma conta ao barão de 2:000S000 rs. Acudi a uma 
terrível catastl'Oph0 em frente do Café Pedro II. As consequen­
cias, se nà'.) torào fataes, podiãO sel-o. So o bat·ão recusat·­
se ao pagamento, irei diffamal-o por toda. a parte, onde houver 
um doente a visitar ... Os pobres não pagão, po1·que não tem, 
mas os ricos? ... Vetemos ... Para derrubar um banqueiro não 
�ão neccssarios r.humbo e polvora, duas ou trez_ palavras bastão. 
(Obtrn-amlo a Affonso) O harão parece receiar-se d'aquelle moço ... 
entre os cloi� existe alguma coisa de mystct·ioso ... está dormindo 1

.\:-. -Pensava, Dr., o que bem poucas vezes tenho feito em 
minha rida. Que deseja? 

FAn. - Que opinião faz do barão de Andiray � 
AF. - Qual a sua, D1·.? 
1hR. -A minha? ... A minha? 
AF.-Sim. 
F AR. -A minha? .•• O Sr. leo a thcoria phrcnologica do Dr·. 

Gall? 

AF. -Apenas a conheço de outiva. 
FAR. -Pois por cima da 01·elha ha duas bóssas que o barão 

tem bem desenvolvidas. 
Af. -Não o entendo. 
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li-Ãn:. - Um d'estes l'obu.los é indicio e-viclunte do instincto san­
guinal·io; o ontro que $C acha colloca<lo per cima caracterisa o 
1:oubo, a astucia, etc. 

AF. -E' a opinião de Gall 1 E a do. Dr.? 
FA1L - Curvo-me a tão illusti:e untoridado. 
AF. -Bntão o ba!·ão ... �? 
FAn. - Pelo cvaneo, segundo Gall ... 
AF. ··-Tem disposições natlüaes prna o homici<lio, o roubo? 

E não haverá alguma bóssa, séde da libertinagem? 
FAR. -Sem duvida, na região occipital, e o barão a tem bas­

tante volumosa. 
i\F. -Coucortlo, Dr., com a sua opinião, e quando tiver tem­

po, dedicar-me-hei a tão marnvilhosa sciencia. O ba1·ão é capaz 
de todos os crimes ... é um verdadeiro bandido que vive impune 
á sombra da fortuna. Eu voto-1-he um odio fidagal. 

Fu. ( á parte )- Eis um homem q uc me serve. (Alto ) -To<las 
as noites vem por aqui? 

Ar. -Quasi sempre. Das 6. da manhã ás 6 da tarde trnbalho 
no cscriptorio; das 6 da tarde ás 6 da manhã.sou senhor do meu 
tempo, levo a vida de bohecnio. 

FAR ( erguendo Ú)-Então até breve. ( Saúda e sac) 

SOE.NA IX 

Affonso e Leonel. 

AF. -O Dl·. prepara-me alguma das suas ... QuCl' fazcr-�o 
talvez de seu instrumento. Causa last.ima este D,·. Farinhas, cujo 
pe1·gam.inho apenas sei·ve para envcrgonhal·o ! Ignoranc�a, pedan­
tismo e Hbertinagem são qualidades incompati veis com o sacei·docio 
da medicina ... Deixemos, porem. o mnudo e vamos vel' se.tirn­

mos d aqui o pobre Leonel. (Sacudindo-o) . .. Leonel!. .. Leonel. .. 
LEo. (cles1Jertando)-Ah I és tu, Affonso? Dormi, não? Muito? 

'.:.'i\'e soHhos uonivcis ... Eu a vi ali ... Sonhei ou foi a l·eali­
tlade? 

AF. --Sonhaste ... Vamos para a casa. Nossa mãi deve estar 
inquieta, pois a noite v-ai alta. 

LEo. -Não, teu remedi o é cxcellehte. O botequim agrada-me. 
Vamos ao bilhar. De distracção em distracçãcrpoderei esq·.1ecel-a. 

AF. - Tuas vontades são as minhas. Vamos ... (Levantão-se). 
LEo. ( pensativo, detendo-se no iugar onde estivera Litcia) - Era. 

capaz do jmar que a vi aqui, que nos contemplamos ... 
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AF. - Sonhaste .... ( Toma-o pr'fo.,,.brorn r rntdio nn. n11tra 
sal<i). 

S .CENA X'. 

Carlos de Souza e dois companlici1·os;: 

1º CoMP. ( a ()cil'los )-No-taco, nos amol'es o no copo .não tens: 
rivi-il. 

2.º CoMP.-Sans douto. Pensei um. dia lutar comtigo, quando
ambos disputavamos o coração de Adriana,.masfiz uma mcmora­
vel retirada para evitai· a mais completa derrota. 

CAnL. ( com affectcula modestia) - Você:; me acabr-nnhão, meus. 
amigos. N.i.o sou dos reio!·es jogadores; mas ... ( Pai,saintcncional) 

l º Co11P. - O rei dos jogad01'<'S ! Quem faz alii 50 carambolas. 
sem inten11pção? 

CAm .. - Não sou o primeiro heróo das festas bacchicas ... 
l· CoMP. - C'est de la modestic. Ncnhnm filho de Albion se

<luclla1·ia comt\go. 1'11 os la g-loirn de la jcnnesse b1·ésilienne ct jc 
te donnc mes félicitations. 

l º CoMP. - N'cste ponto, Carlos, deYes tambem concordar que 
sou um rival digno de ti. 

CARL. - Quanto a amores, sim, não sei porque sou feliz como, 
D. Juan.

1° COMP. - E's um aborto do ft,licidade.
2• Co�1P. -C'cst vrai ! C'est vrai I Le bonbcur cn personnc;.
CAnL. -N'isto term razão, sem basofia da minha parte. Não.

ha praça que não c�pitulecoma minha presença. Vou contar-lhes 
a mini.ia ultima victoria. Conhecem o bal'àO de Andfr.ay? 

2.• com•. - Je fos présent à sa dernicrc soirée. 
l. 0 co:111P. - Conheço-o de vista; mas sei de t1·a<licção que é­

um grn11de banqueiro ... 
2.º CO)tP. (interro111pendo-o) - Comme il faut ! •..

. CARL. - Apezar do pai devem confessa:· que a filha é um
8DJO, 

l.º COMP. - Um sonho de poeta I Uma visão ao luar I Uma .•
�-· co;1.1P. - Une houri vraiment !
CAn.. - Pois ella smtia inclinação por nm professor, o qual,

dizem, é poeta, e poeta pobrn e sem posiçáo ... 
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·1.� co�1P. - Um cr.rnlhcfro de industria!
·2.0 co�1P. - Un Jérome Paturot !

SCENA XI 

O.s mesmos e Leonel 

CAnL. - Apenas vi Lucia, senti-me apaixonado, apaixona­
dissimo ... Fall0i ao barão sobre as minhas pretcnçõcs e fui acei­
to com benc,·oJencia, e o tal p1·ofesso1·. q uc ousou pedir a mão de 
sua filha, crn pdo mesmo tempo despedido como um lacaio. (Leo­
nel que tem. apparecitlo na porta do (wulo e ouvido o final dei phrase, 
cletem-se e escuta). Lucia ama-me, prc,sentemente nossos desejos, 
nossas aspfrações confundem-se. (Leonel moslm-se agitado). 

l.º COMP. - Não tiveste ainda, como é tC'u costume, alguma 
prova cl 'este amor? 

CA13L, - Se tive? E dois corações que se amão, se procurão. · 
trcpidaráõ em romper a estupiJa barrefra das convenções sociacs? 
Quantas noites já não tenho passado ao làdo d'ella em doce rcn­
<lez-vous? Quantas confidencias, a sós, no silencio das ho1·as 
propicias, não temos trocado? 

Os 001s COMP. (rindo-se) - Ah! Ah! Ah! Bravo! C'cst de la. 
poésic ! 

LEo. (desesperado) - Oh ! ladrões da honra! (A Catlos) O St-. 
mentio .• semeou mais uma calumnia cm sna passagem fatal I E' 
um d'csses baixos dctractores que a cada passo dcixão uma 1:1odoa 
na vida do cidadão honesto, al'l·astando-o ao poste da diffamação; 
que não tremem mesmo cm jogar ao despl·ezo, á dcshoma, o no­
me de uma pura e innocentc criança! 

ÜARr,. assestando a luneta sobre Leonel e mcclindo-o sarcastica,nen -
te) - O S1· é o tal mestre escola� 

LEo. - Sim, mestre escola, titnlo honroso. porque é nada 
menos que o e.lo architecto das nacionalidades; sim, mestrn esco­
la, modesta condiçüo, que ncsto momento valo tanto mais em 
minha eonscicncia, quauto distancia· me do senhor, nascido no 
berço <l'uma su pposta aristocracia hrazileirn. . . Aristocracia ! 
Na Jibcl'l'imu terra da Amc1·ica ha só uma: a do trabalho e da 
virtnde. e esta o senhor não tem ... uem póde td-a. 

l.0 co11TP. - lsto já passa a ins0lencia 1 •••

CARL. (ao companheiro) - Deixa-me debicar este pobre diabo .. 
LEo. (e:xarcrbado) - Que vai fazol-o retratar-se do que asse-

verou, ha pouco ... E ha de dizer cm voz bem alta que mentio, 

>' 



foi leviano, e não passa de uma baso6a tudo que acaoon tlc arti­
cular ... }lado confessar que, Lucia com tão elevados st'ntimen­
tos, com o coração tão puro, não drsce tão baixo, nem sequer um 
instant.o pensou no senhor ... 

CAHL, (rinclo•se} - Ah! Ah! Ah! Que comedia! (:1/fonso ap­
parece). 

SCENA XII 

Oi; mesmos, Affonso, Panacho, Velasco e outros 

LEo. - E' demais! (Esbofetêa a Carlos). 
CARL. - Miseravcl ! (Vai lanrar-se sobre elle. Affonso interpõe­

se. Outrns pessoas corrern da sala do bilhar). 
AF. - Que fiz, meu Dcos? ! 
Lno. (querendo desprender-seao�11wo segiwão) - Deixem-me ... 

deixem-me ... 
CAnr.. (o mes1110) - Hei de ma tal-o ... 
PAN. (contemplando os grupos coin su71erioridade) - Feliz es­

h'ella elos jornalistas! 

Fil\I DO PRIMEIRO ACTO 

!um.MA.



. A QUEDA DE ü�IA VIRGE1I 

(CONTO*) 

N }IANFH.EJJO 

I 

Ca_rlin<la ern ama gentil menina de 15 annos. Tinha no rosto
os delicados traços <la bel!eza, nos olhos o poder da attracção, nos 
labios o sorriso <la ingenuidade e no coração ... a volubilidade 
da mulher. 

Filha de pais ricos, ella via a cxistencia deslisar-se-lhe placi­
<la e suave, como os seus can<lidos sonhos de ct·iança. 

Neh'l. sequei· uma nuvem de tristeza tinha empanado o brilho 
de sua fronte vnginal. 

Os seus menores caprichos erão immediatamentc satisfeitos. 
A todos os divertimentos clla col'l'ia pressurosa e doudcjante. 

Aos passeios, que ,ig-radào, ás fostas. que distrahem, aos theatros, 
que moralisão e aos bailes, t1uegernlmente corrompem; ella nun­
ca faltava. 

l I

Apenas cutrnva nos salões de baile, um ci·escido numoro de 

• Lido no 1S0 saráo do «Parlhcnon Liltcr,uio».
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adorado1·es, corria ancíoso a prostrar-se ante a mimosa dou'lcl­
la, dizer-lhe mil phrases de amor e incensar-lhe a vaidade de mu­

lher 1 
Para todos tinha ella um sorriso mais ou menos significativo, 

mais ou menos promettedor, sem q11c nenhum d'elles lhe inspi­
ra�sc a menor sympathia . 

. Julgavão-n'a uma mulher S<'m coração. Mas ella tinha-o, o 
já repleto de amor. 

UI 

Ao passo que Carlinda conservava-se indifferente ás phra· 
ses banaes de seus adoradores. sentia immenso a·ffecto por 
um mancebo, que á ella jamais dirigira-se, mas, cujos olhares, 
bastante expressivos, tinhão por mais de uma vez encontrado-se 
com os seus. 

Sendo Carlinda, como todas as mulheres- amiga das singu­
larida<les-acostumoo-sc ao olhar pertinaz e penetrante d'esse 
mancebo, o finalmente já o amava. 

IV 

- Em um baile to-ve Carlinda uma gt·ata so1·proza. Ao dar signal
-para a primeira quadrilha, Julio d'Alverne- o mancebo de olhar
insistente-dirigio-se á ella. A.pós algumas phrases tímidas so­
licitou-lhe uma walsa, que Uarlinda ce<leo-lhe sem

. . . . . . 

O baile correo animado ... 
Julio, que pouco a pouco fõra q·ucbran<l9 da timidez que até 

então soubera fingir, declarou-se á Carlinda, e, arrojado como era, 
fez mais do que isso - exigio uma entrevista nocturna como sa­
gração do amor que nutt·ião reciprocamente. Este pedido, na rea· 
hdade algum tanto inconveniente, foi recusado pela iunoüente me­
nina, que sentio subir-lhe o rubor ás faces. vendo-se desrespeitada, 
quando havia sido sempre o alvo de todas as delicadezas. 

J ulio su pplicou. Chamou a de ingrata, e concluio mostrando­
lho a pureza de suas intenÇ<5es. 

l\las finalmente acabou por convencer-se que uma entrevista 
era a cousa mais natural do mundo, ante á qual não devia vacil­
lar o pudor de uma virgem. Ccdoo-lhc, pois, a entrevista, a qual 
J ulio não fahou .... 
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. ' . . . . 

O moco ao rocar os la·bios na fronte <la incauta donzella, 
sOrl'ÍO-se �ictOl'ÍOSO � • • 1 

Foi mais uma victima c;acl'ificada aos aitares do vicio ! 
. . . . . . . 

Após o criimc, veio mais tarác o abandono .... 

V 

Alguns mezes 4ecorrcrão, sem que Carliqda tivesse noticias 
do misern vel, que lhe havia. desfolhado a COl'ôa de virgem .....• 

. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 

Mais alguns mezes ainda ... e ella tomou-se mãi l ••• 
::;eu pai ao ter conhecimeuto d'este facto, procurou o assassi­

no da sua honra para vingar�se, e não encontrando-o, suicidou-se, 
depois do haver feito êCU testamento, no qual legava a Carlinrl� 
- unicamente a sua maldição 1 ...•

Vl 

Carlinda, sem protecção e lançada ao abandono, vio-se na 
contingencia de estender a mão a caridade publica, que conser­
vou-se muda e infl.exivel as suas supplica� ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Obrigada a atirar-se na voi·agem do desespel'O, enlodou as , 
azas d'anjo, abysmando-se para sempre em martyl'ios eternos ! ... 

Abril, 17 do 187,5, 

VAsco DE AzEVE00.

' 

--

' 
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O ADEOS 

I 

En me sinto morrer! 
Desfa.llecida e conturbada a mente ! •• � 

Terrivel desenganç,, 
Agros pezares o meu peito sente 1 

E á infanda enfermidade 
Cede o meu corpo, e acabo lentamente! 

Vês, Lanr�, o que fizeste'? 
No tumulo um cada ver mais lancado ! 

Mais um cipreste erguido; 
Mais uma cruz e um nomê ali gravado ! 

E talvez um descrido 
Em busca de repou�o ... clrsvairado ! 

II 

Por que L:i.ura fementida 
Povoaste a minha ,,ida 

Seductora, eras ttío linda, 
Na tela do céo infinda 

De illusoes, e sempre infida 
A' descrenca me anastaste 1 
Posso agorl ainda crer 
Nos protestos de, mulher, 
Quando cruel me enganaste'? 

Tinha tanta mocidade, 
Tanto amor, 

Tudo te dava, oh beldade, 
Com ardor. 

Pagaste com falsidade 
O trovador. 

III 

Não se vio luzir ainda 
Uma estrella mais formosa. 
Eu te amava estremecido, 
Louco de amores perdido, 
Phulena em seio do rosa. 

Quando meu corpo cançado, 
Do coveiro 

Jazer sob o chão pesado, 
Vai primeiro 

Dar-me o pranto do finado, 
O derradeiro. 
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I \'

Entr·e festivas galos passa os dias, 
Deixa as hn·as correr entre os prazeres, 
Em alma aspiri1çao t�u peito banha, 
Enebria-te, oh Laura, em doces go:-::os; 
Eis o que te desejo, embora nrfando 
Em dores mil o coração IM estafe, 
E morto, exanimc, se me esn1ia a Yida 
Entre tormentos em llne morre a esp'ran�a. 
Muito te amava, il vida dei-te tôda; 
Dominado de amor sonhei venturas 
Só qual no céo se vê; enebriado 
De teus g'O$OS febril sorvi á larga 
O vasto calix. Ma:; a linda fada 
Que me foz tio feliz. tirou-me a vida 
Co'urn só bafejo de desp'rança e morte, 
E asi;im finado o meu adeus lh'cnvio. 

Nictheroy, 17 de Março de 1845. 

DR. V ALl,E f!ALDRE E F1ÃO. 

1[ÃI 

Fonte pura do balsa.mo da vida 
:'lfai, nome aug11;:;to de affeiçrto sublime! 
'Nome sue nu.o :;e aprende e se murmura, 
Que um céo em si contem que nüo ;:;e exprime ! 

Mãi, doce nome de perennc encanto, 
Doce- como esse leite em que bebemos ; 
-Saave como a.luz da visllo linda
Do primeiro dos sonhos q uc tivemos!

/ 
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)Iãi, brondo nome que i<leou sorrinch 
O cao.dicl, inn.ocente a-vez primeira; 
Suave como,o- aroma que o circunda· 
Si bri.n.ca j unt0< a flor da larnngei ra 1 

Mãi. nome augusto,d'e afféição suofimer 
Nome de suavíssima. ternura; 
Doce - aomo o-rema.nço em que se·embal� 
Da creança n.o berço a. fronte pura•!! . , 

Mai, suave- expressão de affecto•extremo­
Mago effiuvio do céo que a terra desce ;. 
Unico bem que ao tempo não se gasta,. 
Unico amor que nunca se arrefece 1 

Mãi, grata animadora do Universo,. 
Fonte pura da vida - 8-l'vore santa, 
Por ti, eu vi a l.uz, por ti no mundo 
Enchi tninh'almu de harmonia tanta r 

Por ti, ó minha mãi, que o ser me déste, 
.Por ti que me eml,alaste a loura infuncia, 
Por ti que me entreabriste a mocidade 
:N'um sonho de dulcíssima frag·ancia.; -

Por ti, eu amo a vida, eu vejo ainda 
Aos infortunio:s meus u,m refrigerio ; 
Por ti, me offrece ainda - a Terra - flores, 
E me escondem os céos - mais de um mysterio ! 

Rio <le Janeiro. 

F. A. FERRElH,'\ D.\ Lr·r.. 
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U)I SONHO 

lUECITAllJXO or,·FERECIDO AO PA RTllENO:i Ll'l'TlmAUlO 

PELA Al.iTORA 

'
-

( Pztblicação postliuma) 

,Gosando a hri:;a n'um jardim mimoso 
Eu sobre a reiva contemplava as flores 
Quando diviso uma donzella meiga 
'Toda- candura, respirando odores. 

Os passarinhos dP, brilhantes azas 
Saudavão eHa:com mimosos cantos. 
E a virgem terna, deslumbrante e pura, 
Dest':.irte falh1 ·resp.J.en-dendo encantos. 

«Oh! avezinhas que me vens saudar, 
« Sêde bemvindas n'f'ste meu natal, 
« Cantae, cantae, a f'licidade minha, 
« Que já diviso o meu feliz natal. 

E o bandc alado saltitando alegre 
-Cantav� sempre se� jamais cançar, 
E eu corro, corro, p'ra chegar a elle, 
E eis que me acordo do feliz sonhar. 

-Outubro, 19-dc 1873.

MARIA LUIZA LEAL. 



CIIRONICA 

Limitado espaço nos está. resel'\1ado para a C/ií'o 1iica, a,pezat· 
d'isso não podemos deixar <le escrever. ainda qne ligeiramente, so­
brn os factos mais ímpo,-tantps occo1Ti<los durante este mcz. 

Teve lugar no dia 18 o 17.º saráo. A conc11rrencin foi numc­
ro�a. Oecupou a tribuna das,prelecçõcs o S1·. nlotta, tratando das 
idóas do secnlo. 

A parto Jy1·ica e musical foi desempenhada pela Exmas. Sras. 
D. Lydía de Aguiar, D. Amanda Olínto, D. Celeste de Castro
Brandão, D. Hical'da e Clementina Medeiros, D. Maria José Coe­
lho e D. Fclisberta Vieü·a Lima.

O socio Vasco de Azevedo leu uma producç,10 em pro!:>a. 
As reuniões do Partlienon vão, do <lia cm dia. ficando mais 

cl1eias do attractivos o intei·csse. Pena é, que o vasto salão do 
Club '<ai se tornando acanhado para conter a multid�to que ali 
afluo nos dias do fosta. 

LAutn�oo HAUELLO. - Offerccemos hoje aos nossos leitores o 
retrato d'cste illnstre poeta, a qnem a morte no vigor dos annos. 1 

arrcbaton do santo saccrdocio das musas. Asna biographia foi 
confiada ú. pcnnn habilíssima de nrn dos nossos distinctos littera­
tos. qnc por uma modestía injustificavcl, occulta a sua apreciavel 
incli,·icluulidade sob o pseudon1mo de Aristides.

E�s.uos LlT'rEaARlOS. - hsta nobre associacffo <lcstribuio o 
primeiro numero de snri Revista corrcspondcate ;o mez de Abril. 
E' do fonnnto elo folheto do Partlienon e <'Ontem 26 paginas. Es­
cripta cm linguagem ungida de suavíssimos perfumes, e colorida 
dos tons magicos com qi,e a mocidade son haJora sabe dar ás i.aas 
telas mimosas, 6 do crer que o publico o receba com um olhar 
cheio de iotcrossc e de onthusiasmo. 

Ao consignai· esta noticia sentimos um immenso prazer. Já 
não somos só n'csta romagem espinhosa. já um ontro i.rmão tam­
bem nos acompanh:i. o vai arrastado pelas mesmas ci·enças cm 
busca da terra da p1·omissão. • 

Que Doos lhe guie os passos e a animação não lhe falte são os 
votos sinceros que fazemos. 
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